
Peste suína

Governo só espera
autorização de
Brasília para.
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, .n.c.or�atança
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Depois da corrida

louca, brigaram.
Agente saiu ferido. '

"Fechado" por Volks quando vinha de Blumenau _

Irritou-se e agrediu motorista com palavrões - Bate-boca
terminou em correria louca - Perseguiu o estudante -até
fazê-lo parar - Resolveu brigar na frente da delegacia _

Comerciante sacou da Beretta 22 tentando "queimar" o .

estudante - Estampidos alertaram. agente de plantão _

Correu em direção à rua para ver o que se passava _

.

Recebido com saraivada de tiros - Balaços na mão e no

braço - Agenteferido desmaiou - Rádio patrulha acionada
- Comerciantefoi presono hospital em Itaja{ (Página 14).

Disputa de dança
,

'

gera tumultô no

salão: 2- feridos.
Duas pessoas gravementeferidas - Bailarina negou dança
dando origem ao tumulto - Alegou estar acompanhada de
um "colega" - Pretendente não se satisfez com a desculpa
- Mal estar era crescente mas música não parou - No auge

,
da confusão muita garrafa voando no salão - Bailarina'
atingida no rosto - "Tereza Corda" registrou queixa com
laudo na mão � Costurada com vinte pontos no rosto -

Agressor também saiu ferido - Se tiverem condições de
falar, inquérito começa hoje-tl'âg, 14).

.
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General diz que
Frente 'não faz
contestação e

prego (J G!,,;$tia
Página-2.

CRICIÚMA AINDA
É O LíDER·COM

. -

ESTE EMPATE
.'

.:

o Avaí ofereceu muita resistência ao Criciúma .

-,
ontem II tarde ng Adolfo Konder, .

empatando de 1 a 1, mesmo jogando boa parte
do segundo tempo com apenas dez

jogadores. O Palmeiras. perdeu em Jaraguá
mas continua como vice-líder ('P.gs'. 8 a 11).

.
\

1\'1arcilio Dias
.

.

em crise

.e' ameaçado
de ficar

"

.

sem técnico
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General defende anistia.e
diz.que frente niío contestai

Recife - O General da Reserva Sobre as reformas políticas, o

Afonso de A1buquerque Lima disse, ex-Ministro declarou que se o resta-
nesta Capital, que não entende como belecimento do Estado de Direito, .

contestação "em sentido legal ou re- com a revogação de todos os atos de
volucionário", o lançamento. da can- exceção é o reclamo no. qual se inte-
didatura do GeneralEuler Bentes gram todos os setores da sociedade,
Monteiro itPresidência da República "inclusive agora o próprio Governo,
em oposição ao General João Bap- através de seu projeto de reformas, hátista Figueiredo, acrescentando que .que buscar-se um con�n� .no. sen-"divergem as duas candidaturas nas tido de acabar com as divergências e .

posições que representam, mas sem prodirar-se um semelhante que rea-

,"qualquer- envolvimento das Forças "lize. plenamente o anseio nacional,
Armadas e considerou que "uma quanto ao conteúdo e aos prazos" ..própria candidatura civil, hoje, re- ..,

presentaria o mesmo espírito".
.

Em entrevista pulbicada ontem no

"Jornal do Comércio", o venerai,
depois de aíírmareque cohtínua a

prestigiar a ação do candidato oficial
à Presidência, qualificou o General
Euler Bentes Monteiro - que foi su
perintendente da Sudene quando o

General Albuquerque Lima era Mi
nistro do Interior - de "um dos ho
mens mais capazes da atualidade bra
sileira",

.

-

E citando o presidente do SupeI:lór
Tribunal Militar, General Rodrigo
Otávio Jordão, disse que poderiam
ser acrescentadas outras medidas "re
lativas às eleições diretas, e extinção
do senador biônico, a revogação da

Lei Falcão, a reforma da atual Lei de

Segurança Nacional, da Lei deIrn

prensa e da Lei das Greves, entre ou
tras, de modo a extirpar da.estrutura
atual política os dispositivos que
foram impostos em épocas diversas e

diferentes da que vivemos hoje".

- Acredito que um problema de
natureza tão delicada e importante -
o reingresso do País no Estado de .

Direito, após 14 anos de um processo
.

dito revolucionário, com seus acertos
e erros - não pode vir a ser objeto de
paixões radicais, de intolerâncias re
cíprocas. Há que se apelar para todas
as forças nacionais no sentido de que,
acima de interesses de grupos, se co
loque o objetivo supremo e inadiável
da consecução verdadeira de um 'Es
tado de Direito.
O General Albuquerque Limá vol

tou a defender a anistia que "não

iguale os homens que foram punidos
por motivos políticos com aqueles
que criminosamente assaltaram e ma

taram". Entre os primeiros .L.. pros
seguiu - há muitos injustiçados,
que, pôsteriorment€ à - punição,
foram submetidos aos rigores das
comissões de investigação e possuem
documentos comprobatórios de que
nada foi apurado contra os mesmos,
que não {oram subversivos nem cor-

ruptos".
-

fre"te será empolgada pelos
ràdicais, afirma Portella.

-, .-

3rasília - O senador Petrônio Por
tella (Arena-Pl), Presidente do Se
nado e principal autor do projeto de'
reformas constitucionais encami
nhadas pelo Presidente Geisel, está
convencido de que a Frente de Rede
mocratização será empolgada cada
vez mais pelos "radicais", o que como
ressaltou a alguns parlamentares, "é \

próprio da dinâmica da campanha
eleitoral". .'

Para ele, a Frente demonstrou em
São Paulo; quando foi lançado o

Movimento, além de suas contradi
ções, as dificuldades em que se en
contra. A tônica central dos discursos
foi o término do arbítrio, rnas'este,
como observou informalmente o se

nador Petrônio Portella, é exata
mente o objetivo do Presidente Gei
sel. como o afirmou na mensagem
com que encaminhou ao Congresso
Nacional o projeto de reformas.
A direção da Arena está muito sa

tisfeita com a repercussão do projeto
de reformas constitucionais em todo
opaís. �Iém do que representa como

Portella: comparações.

abertura democrática, o projeto re

tira da Oposição a sua principal ban·
deira política e deixa o MDB em uma

posição difícil: não poderá ser contrá
rio a uma reforma constitucional Que
revoga o AI-S e restabelece a pleni
tude do "Habeas-Corpus" etc.
Alem do projeto de reformas cons

titucionais, a Arena contará também,

pa:a a campanha eleitoral, com a re-.

vogação do. Decreto-Lei 477 (que
pune os estudantes com três anos de

suspensão de atividades escolares) e o
abrandamento da Lei de Segurança
Nacional. Tudo isto demonstra, para
os arenistas, o empenho 40 Governo
em restaurar a plenitude democrática
e eliminar o arbítrio.

.

Osenador Petrôrrlo Portella está de
tal forma confiante 110 êxito-das' me
didas adotadas pelo Governo que: ao
contrário de vários companheiros,
não está se preocupando com a

_
emenda do Senador Franco Montoro
(MDB-SP), que. restabelece as elei
ções diretas para Governador,
Vice-Governador e Sçnador, ainda
este ano. Foi ele) Petrônio, quem de
terminou aos parlamentares arenistas
que comparecessem à reunião de ins
talação da comissão mista que exa

minará a emenda Montoro. Se os

arenistas não comparecessem a reu
nião não se realizaria: O senador Pe
trônio está preocupado é em consoli
dar o atual processo de abertura de
mocrática.

"

'Diplomata -vê Nação
exausta de arbítrio

Porto Alegre - Embora distanciados Pejo tempo e pelos respectivos contex
tos históricos, a Frente Nacional·pela Redemoçranzação e a Aliança Liberal de
30, que articulou, tem para o ex-embaixad�r Bat.i.sta Luzardo' o traço comum

do Idealismo e da coragem e Igualmente visam a um grande objetivo nacro

nal''.
- Percebe-se, hoje, através das leituras e de conversas que oBrasil e a Nação

estão chegando a um estado de exaustão em-relação ao regime - comenta o Sr.
Batista Luzardo, que embora retirado da vida pública desde 60, acompanha
com grande interesse o desdobramento da vida política do país, compromis
sado que está com a história contemporânea do Brasil, na qual atuou ativa
mentea-partir da década de 20.

.

No dia 10 de agosto, no Palácio Tiradentes. do Rio de Janeiro, onde teve
destacada atuação nos debates parlamentares que motivaram a opinião pública
nacional para o movimento armado·de 30, o Sr. BatístaLuzardo promoverá o
lançamento do 2� volume de suas memórias, "Luzardo, o Último Caudilho".
Editado pelo Nova Fronteira, o livro se desdobra em 19 capítulos, o primeiro
dos quais é justamente sobre a Aliança Liberal que; em nome do Rio Grande d�
Sul ele articulou com oGovernador Antônio Carlos, e Afrânio de Melo Franco
de Minas Gerais e com Epitácio Pessoa e João Pessoa, da Paraíba.
. Ele não se dispõe a.uma definição formal sobre à campanha em favor da
anistia, mas comenta que "se o governo não se dispuser aurna anistia ampla:
que.seria parcial, porque a ter 2 mil exilados no exterior, segundo se noticiou, é
preferível ter, apenas SOO ou menos". •

_
.

Com' a observação de que o '[ratado de Pedras Altas, o acordo poütico
promovido, sob a mediação do general Setembrino de Carvalho, entre os

beligerantes gaúchos (Maragatos e Chimangos) da revolução de 23, lhe ensi
nou muito, .o Sr. Batista Luzardo apregoa a necessidade de maior diál� e. at�
de negociação entre os participantes do atual jogo político.

.

.:': .Se eu estivesse, ainda/ na ativa da política estaria aconselhando íssa;
vamos sentar ao reuor de uma mesa, vamos negociar.
Quanto às reformas. por exemplo. vamos ver quais os pONOS que são pacíficos
e isso vamos aprovar. Há muita necessidade de dialogar.
Quanto à Frente Nacional pela Redemocratização afirma atribuir-lhe .

"grande importância, por""�
.. � '._ Á como uma bomba.

nunca se sabe antes que t:_�,:__

.,.,Polícia
·mantéma

. "

censura a

rádio e TV
São Paulo - As emissoras locais

de rádio e televisão continuam im

pedidas pela Polícia Federal de
.

levar ao ar qualquer noticia ou in

formação sobre a Frente Nacional
de Redemocratização. A ordem de

censura. baixada na sexta-feira.
não foi revogada
No último dia 30. antes da con

centração organizada- para' o lan

çamento da Frente em São Paulo.
as emissoras de rádio e televisão
receberam uma lacônica comuni

cação do gabinete da Polícia Fede
ral: nos seguintes termos: "Comu:
nicação a fazer: está proibida para
rádio e TV cobertura jornalística
sobre a Frente Nacional para Re

democratização" .. O comunicado
foi transmitido telefonicamente

pela funciõnária Suzana de Frei
tas.

J ftJUJNA DO Ct\5fEILO

o (método

Faoro
Faltem outros méritos à missão Portella, fica-lhe ainda o crédito

de ter pescado das prateleiras da literatura acadêmica para a polí
tiea nacional o Sr. Raymundo Faoro. Não é pouco, para um País

que se divertia com li irreverência invariavelmente governista do

'deputado José Bonifácio ao tempo em que os primeiros telefone
mas hesitantes começaram a preparar o encontro do senador Pe

trênio Portella com à- irreverência genuína do presidente da
Ordem dos Advogados do Brasil. Ali começou uma redescoberta
importante, típica de sociedades mais abertas, que Brasília havia

perdido junto com o humor e a democracia. a noção de que a
r

irreverência não'é um ramo de histrionismo, mas um atributo da
.

independência. Depois do Sr. Raymundo Faoro, o deputado José
Bonifácio, de uma hora para a outra, perdeu a graça.
O presidente da OAB é um personagem desconcertante. En

quanto pede - segundo a definição do jornal italiano Le Reppu
blica:- a volta do Estado deDireito do alto de ummetro e noventa

dê altura, tem resistido às tentativas de classificação dos taxider
mistas da política e escapulido 'invariavelmente a todos os ardis da
militância. A ala afoita do MDB esperava que ele desancasse o

projeto de reformas do Cõverno, Ele apoiou suas caracteristicas

liberalizantes. O Palácio do Planalto deve ter suspirado..Ele foi à
Goiânia e criticou a-modéstia das mudanças de fachada. Em Curi

tiba, no Congresso de Advogados, lembrou que os liberais anda
vam esquecendo"os compromissos de abertura social. Mas o do
cumento final da reunião foi uma 'peça moderada. Sondaram-no
todos os candidatos à Presidência da República. Não foi a.ne
nhum.
No entanto, o que parece habilidade nesse historiador formado

em Direito seja exatamente o que ele tem de típico e, a rigor,
metodicamente simples. Desde seu primeiro dia de mandato na

Ordem':_ onde, se-não é o primeiro a pedir o Estado de direito

daquela cadeira, foi o único a assumir dimensões nacionais em

função do posto - tomou uma linha inédita. Elajá transparecia da
primeira e mais curta de suas declarações: nãõ discute pessoas
nem fatos, só conceitos. Assim, encarna exclusivamente uma ideo
logia e até por isso dá a impressão de carregar sobre os ombros,
algo estreito para sua compleição, uma. biblioteca. Manteve-se
informado sobre todas as conspirações, só para melhor evitá-Ias.

Sempre que tentado-repeliu conversas secretas, lembrando que,

por força do mandato, conta tudo o que diz e ouve.
'

Enfim, um personagem tão dificil de' ser carregado como uma

mala sem alça. Ao senador Petrônio .Portella, pediu a volta do

habeas-corpus e das garantias da magistratura, num momento em

que a missão. ainda enfrentava, com o general Sylvi� Frota no

Ministério do Exército, pressões capazes de misturar habeas

corpus com soviete supremo. Insistiu-e firmou-se no caráter es

sencial do instrumento. Não o negociou. Simplesmente, demons
trou ao Governo, através do Senador, que sem essas condições não
haveria reformas. sérias. E o Sr. Petronio Portella soube todo o

tempo o que isso queria dizer, vindo do presidente da Ordem. '

Com o mesmo rigor cartesiano, provou que o confinamento 'dos

presos'políticos, de prerrogativa da repressão, passou a instru
menta da defesa, depois que a opinião pública brasileira e tam

bém os tribunais da Justiça MiJitàr se convenceram da prática da
tortura. Foi o Sr. Raymundo Faoro quem se lembrou de transfor-

-

mar em rotina a denúncia de violações dos direitos humanos das
prisões, simplesmente entregando-as, pela OAB, à Imprensa. Por
essas atitudes, num ano inteiro de trânsito pela política, não se tem

dele uma aparição 04 uma conversa que deixe de ser escrupulo-
samente institucional. Tudo nele, como em seu os "Donos do
Poder", é a demonstração de uma idéia.

.

) Essa trajetória, reta e previsível como a de uma bala atirada a um

alvo, paradoxalmente desconcerta o universo tortuoso e tático da

política, a que foi atirado pela discussão das reformas políticas.
Um exemplo, l seu encontro com o presidente Jimmy Carter,
durante a visita ao Brasil: elogiou o presidente Ernesto Geisel por
certas concessões, criticou o regime que permitia ao Governo
cassá-Ias quando bem entendesse. Postou-se, na conversa.ipreci
samente entre um memb� do Governo, como o sr. Marcos Viana,
Presidente do BNDE, que prevur desastres, e os representantes
da critica ao regime, que.reconheceram a liberdade de Imprensa,
quando ela é simplesmente uma outorga da tolerância. De certo

modo, todos ali estavam em posições imprevisíveis. A do sr. Ray
mundo Faoro, porém, tinhà um eixo.
Agora, desde suas últimas declarações sobre as reformas políti

cas, Arena, MDB, Governo e candidatos passarão muito tempo
escarafunchando as entrelinhas de cada frase do Si. Raymundo
Faoro, à cata -de afinidades políticas Ou partidárias que possam
municiar as próprias campanhas; Ledo engano, porque o signüi_
cada real dessas declarações é que ele já se desprendeu da discus
são da emenda que está no Congresso. No momento, o presidente
da OAB atíra contra a lei de segurança nacional, um andaime do
autoritarismo deixado para o próximo semestre.

2"arC08 Sá Correu
Red"t". c.,hstituto

------�-------------
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�I Médica afirma
I que movimento
não visa

apenas salário

'I' Recife - A ex-Presidente da

I
Associação Nacional de Médicos'
Residentes, Sra. Ivonete San-

I tiago. disse ontem em palestra no

!
II Encontro Regional de Médicos
Residentes, no Seminário de

I Olinda, que o movimento reivin-
,

.

I dicatório que os médicos residen-

I tes fazem hoje, já atingindo todo

, Brasil. não se trata apenas de

I uma questão financeira.
"O fator salário é o ponto de

mobilização. Mas a luta se am

plia por melhores condições de
J

r'

especialização. pelo acesso e va

lidade da residência médica e

também por uma maior partici
pação nas decisões sobre o pro
blema de saúde e da medicina no

Brasil". A médica defendeu o for
talecimento dos sindicatos médi
cos brasileiros e afirmou que "a

-

ANMR é hoje a entidade médica
mais forte do País devido natu

ralmente à sua condição de inde

pendência que foi exercida em

sua formação".
.

A Sra. Ivonete Santiago, que
foi presidente da ANMR na úl
tima gestão disse que o pedido
dos médicos residentes não. é de

criação de novos textos de seus

direitos. "Os direitos nós já te

mos. O que importa, é o que se

quer no momento, é que eles

sejam cumpridos, não de nova

legislação..
A ex-Presidente da ANMR cri

ticou a omissão de algumas enti
dades médicas entre elas os con

selhos regionais de medicina e de
'fendeu uma maior participação
dos sindicatos da classe na ques-
tão trabalhista médica. "Não
existe mais no médico recém
formado de hoje, o espírito de um
liberalismo profissional. A rea-

� Iidade atual mostra Que o médico
um assalariado. E -por isso deve
agir como um assalariado".
Segundo a médica o movi

mento reivindicatório dos médi
cos que acontece hoje não é um

fato isolado. "Ele está dentro dá
realidade factual' que está aí,
constatada. Para li Sra. lvonete
Santiago, o momento político
que os residentes hoje atravessam
é talvez o de maior importância
de todas as entidades médicas em
sua história.

Começa hoje.
em todo o"
País Operação
Rondon
Brasília - Quase 5 mil universitá
rios de todos os estados brasilei,
ros iniciam hoje a Operação Re
gional XXI do Projeto Rondon,
que desta vez-atingirá 263 muni
cípios de 12 Estados do País por
um período de atuação de' 30,
dias, segundo informações obti
das ontem junto a Assessoria de

Imprensa da Fundação Projeto
Rondon.

. O programa, conforme o Pre

sidente do projeto, Rondou, Sr.
Mário Garnero, "objetiva a supe
rar as deficiências de infraestru
tura existentes nas comunidades
locais, e a colaborar no processo
de desenvolvimento dessas regi-.J "

oes .

- '.-

Oração de, Dom Avelar diz'
que homem, não se:satisfaz

com valores relativos
Salvador - Na suà "Oração por um Dia Feliz" publicada
ontem no jornal "A Tarde". o Arcebispo de Salvador e

Primaz do Brasil, Dom Avelar Brandão Vilela afirmou que
"encontra-se o Brasil e o mundo a falar em reformas.

.
Reformas políticas. reformas de base, reformas sócio
econômicas. Reformas litúrgicas. reformas pedagógicas.
reformas. enfim. de todos os tipos e dimensões".

- Na verdade, o homem é um-ser capaz de admitir
reformas, mudanças. transformações. Partindo de funda
mentos naturais e leis I?ositi�as. de convicções religiosas e
morais. tendo o homem à perfeição. porque é convidado a

buscar novos estágios de progresso. no seu relacionamento
fraterno 'com os semelhantes e no seu diálogo reverencial
com Deus. Nem sempre, porém, as-reformas que opera são

perfeitas, por isso mesmo no seu instinto de .mudança,
conta-se a marcha ao lado da conta-marcha, apesar da sua

vocação de crescer e de subir",
Na "Oração por um Dia Feliz", transmitida diariamente

por uma emissora de rádio da Capital. Dom Avelar afirma
ainda que "não é nosso sentido aprofundar, aqui o sentido
das reformas políticas ou de quaisquer outras acima men

cionadas, desejamos apenas pontualizar um aspecto que
nos parece digno de ser precedida de estudos amplos e

sérios, impregnada de puras e retas intenções",
,

Dom Avelar Brandão Vilela considera "importante a

reforma de estruturasultrapassadas e nocivas ao bem co

mum, mas chamamos a atenção para a importância da
reforma poderá prevalecer. A reforma das consciências

exige um estado de espírito para a conversão. Em outras
palavras, a conversão, a, mudança para melhor não se

opera sem que a consciência se sinta estimulada para á <,
busca dos valores a serem adquiridos". .

Para o cardeal Brandão Vilela, "muitas vezes se estabe
lece uma polêmica: o que se deve antes - a mudança
interior das mentes e dos corações, ou a reforma das estru
turas? Entendemos que uma e outra devem caminhar de
mãos-dadas para o êxito das metas a serem

...
encontradas. A

simples mudança de estrutura, sem a conscientização dos
membros da comunidade, será uma obra imperativa. E se a

mudança for em verdade contra os anseios de todos será
uma violência. De outro lado, a reforma interior, s6 por si,
sem ajuda dos meios externos aptos para o fim, não conse
guirá todos os resullados. O idealismo e a boa vontade
poderão ser esmagados pela conjuntura, pela insensibili-
dade da estrutura". ,

..:_ Seja como for, cabe-nos defender com entusiasmo e

'perseverança a tese das reformas, baseadas nos valores
morais. Serão esses valores que deverão formar o substrato
de idéias a serem selecionadas, defendidas, incorporadas
ao patrimônio da vida" - prossegur Dom Avelár Brandão
Vilela para finalizar: "senhor, o homem que nasceu de
vosso podere de vosso amor contém a semente do infinito.
Não se satisfaz com os valores relativos e, 'por isso, procura
sempre dinamizar a própria essência da vida. Um ser em
marcha. Vós, porém, senhor, sois a nossa segurança; a

nossa verdade, fortalecei-nos senhor".

Bispo vê AI-5 eterno com
a emergência 'das reformas

SâoPaulo - O bispo de Bauru, D. Cândido Padim,
condenou a figura do Estado de Emergência, constante das
reformas propostas pelo Governo, dizendo tratar-se de
"transplantar o AI-5; para a Constituição e transformá-lo
em permanente com uma pseuda roupagem constitucio
nal".
"Isso não corresponde às aspirações do povo e a um ideal

de Estado de Direito", disse ele, observando que "é preciso
dar garantia ao Estado mas sem permitir as preponderân
cias absolutas doExecutivo", Na sua opinião, o Estado de
Emergência e as medidas de emergência "são dois recursos
que continuariàm a manter o arbítrio, porque seriam situa
ções instaladas no país a partir de ação arbitrária do Poder
Executivo, o qual. apenas daria conhecimento ao Poder

Legislativo, mas não exigia a aprovação do Legislativo".-,
- Por isso não concordo com as duas medidas preconi-

-zadas, além do Estado de Sítio, que é um estado de emer-
gência decidido pelos dois poderes que devem politica
mente atuar: o Legislativo e o Executivo, admitindo-se

j' -ainda a àção do Judiciário, nos casos de contestação.corno
o hàbeas corpus.

.

Depois. de lembrar que a CNBB, em seu documento
sobre a, ordem política, manifesta a' necessidade de um

',clima de total confianca nos cidadãos e na vigência das
regras democráticas", D. Cândido Pa2im afirmou 9ue a

realização das eleições de 15 de novembro próximo, ainda
'com a vigência de leis de exceção, não propicia esse clima

,

de confiança. -

�Economista denuncia 'trama
alemã no'acordo com Brasil

Salvador - o economista Rômulo Almeida afirmou,
nesta capital ao comentar o acordo atômico Brasil
Alemanha, que a política nacional de energia está sendo'
afetada pela "exacerbação nas decisões, sem consequência
de urna certa aspiração de grandeza nacional. que tem
envolvido praticamente todo o quadro de decisões políti-
cas",

.

De acordo com o economista baiano, o acordo atômico,
foi "11m grande negócio para a Alemanha", Explicou que os
alemães desenvolveram um sistema nrodutivo oara a tec
nologia nuclear qy_e venderam- ao Brasil, mas que não é
aceita em seu próprio País, isto é, "05 alemães se recusam a

comprar esses reatores, possivelmente pelos riscosecológi
cos não de todos controlados, como também pela perspec
tiva de daqui a 15 anos venham a dispor de tecnologia mais
avançada".

.

Considera o Sr. Rômulo Almeida que a exacerbação das
decisões não é muito convincente, porque a crescente de
.manda de energia elétrica e o esgotamento das fontes hídri-

cas que fundamentam esta política, tiveram projeções.de
demanda em cima de critério muito duvidoso.

•

Explica que projetou-se, num prazo muito longo, uma
taxa atual de crescimento da demanda de energia, sem

levar em conta que o Brasil está implantando uma indústria
pesada (eletrometalúrgica e eletroquímica), grande con-

sumidora de energia.' ,

"Enquanto o país estiver nessa fase, a projeção funciona,
mas quando a implantação for ultrapassada, o que se dará
em breve; a elasticidade da demanda em função do cresci
mento da renda cairá. Isso pode evidenciar que não prçci-
saremos de oito centrais nucleares", argumenta. _

Afirma ainda o Sr. Rômulo Almeida que a inversão a ser
feita no campo nuclear é muito alta e encarece a energia daí
proveniente. Revela que "mesmo que tivéssemos de cons
truir linhas de transmissão de energia elétrica da Amazônia
para São Paulo, o preço do quilowatt, posto na barra de
distribuição ficaria pela metade do custo quilowatt nas

usinas nucleares.

Egydio irá'
receber

reivindicação
dos médicos

médicos do Instituto de Assistência Mé
dica ao Servidor Público estadual. O do
cumento insiste no pagamento de 10 salá
rios mínimos para 20 horas semanais. de
trabalho.

OS médicos explicam que o aumento sa

larial é necessário para que "possam fazer
um atendimento de bom nível" e não preci
sem de procurar outros empregos para so

breviver. No memorial colocam ainda
questão propondo ao governador um "diá

logo aberto", já que este, anteriormente
afirmou não ser possível atender todas suas

'

reivindicações.
.

São Paulo - O governador Paulo Egydio
Martins deverá receber, amanhã, memo
rial com as principais reivindicações dos

Acreditam ainda que o Hospital do Ser
vidor Possui "todas as condições técnicas" ,

para. oferecer-boa assistência médica mas

que, no entanto, devido à disparidade de
salário, há falta de pessoal. O 2. o secretário
do Instituto, Sr.' Mozar Bezerra Alves
Filho, informou que há "grande número de
vagas a serem preenchidas pelo pessoal pa
ramédico e médico" mas que apesar dos
concursos promovidos e do conceito do

hospital, não se consegue atrair profissio
nais que preferem trabalhar em hospitais
menos conheci�os, mas com salários
maiores,

Funcionários

de cooperativa
gaúcha estão

em-greve
Porto Alegre - Aproximadamente
330 funcionários - dos 4()3 da Coo-.

jPerativa de Consumo dos Emprega- .

dos da Viação Férrea do Rio Grande
do Sul, de Santa-Maria (a 324 km da

Capital), estão em greve desde
quinta-feira, reivindicando um rea

juste salarial de 21 por cento.
A greve paralizou ql;latro fábricas,

dois super-mercados e uma loja de
tecidos e somente os 60 funcionários

I da Casa de Saúde. e os quatro que
trabalham na farmácia continuam

,
trabalhando,
O presidente da Associação dos

;

Cooperativados, Aimoré Garcia, de
pois de comparecer à Delegacia de
Polícia Federal e ao Serviçode In

formação da 3. a Divisão do Exército,
foi o portador de um apelo do Diretor
da Cooperativa, Ney de Paula, aos

funcionários para que esperem por
uma decisão: dentro de 30 dias, '

quando a cooperativa realizará um

balanço financeiro para saber/se há

condições de co�eder o aumento sa

.laríal,
Os funcionários, porém, não acei

taram a proposta, já que desde ja
neiro, por.dissídio coletivo, tem di
reito ao reajuste de 41 por centomas a
cooperativa deu somente 10 por
cento. Eles comparecem aos locais de
trabalho, batem o ponto e ficam de
braços cruzados.
Para tentar uma solução para os

problemas será feita segunda-feira,
uma reunião entre funcionários 'e a

direção da cooperatíva.

"Fronteiras do

Conhecimento"

SBPC
São Paulo - A Sociedade Brasileira
para o Progresso da Ciência deverá

.

divulgar terça-feira o programa com
pleto da 30. a Reunião Anual da Enti
dade, esse ano,' pela primeira vez,
com um tema central - "Fronteiras
do Conhecimento". A reunião será
realizada de 9 a 15 deste mês, na Ci
dade Üniversitária Armando de Sal
les Oliveira.
.
A Secretária. Geral da Entidade,

Professora Carolina Bori, explicou
que a escolha de um tema central para I

a programação, está ligada ao inte
resse, da Sociedade Científica em
"aumentar a discussão em tomo de
assuntos mais' avançados em várias
áreas ou em áreas interdisciplinares,
constituindo-se em um desafio para
"os cientistas brasileiros".

Esse ano, a comissão organiza
dera, for!!lada por 36 membros, "

todos presidentes de Associações
Científicas, foi a responsável pelo es

tabelecimento das normas gerais da
, 30. a Reunião. Ela será dividida em 8

cursos. 142 sessões de painéis, 98
sessões de comunicação coordenada,
114 simpósios, mesas redondas e de
bates, 41 conferências e mini-

-

coníerências,"f l encontros e 10, as
sembléias gerais de sociedades cientí
.ficas.
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Peste suína
Criadores·apreensivos temem
ordem.para 'matança geral.·

Granjeiro- de Armazém diz que porcos passam bem e se alimentam notmelmente. Na região ninguém acredita que
seja a peste suína africana. Laudo vai hoje para Brasília e Secretário só espera ordem para começar a matança.

Subcomissão autoriza
abate dos suínos
doentes no Paraná

A famíliaCorreia, proprietária da
granja onde foi detectada a peste
suína africana em 100 porcos, na lo
calidade de São Cristóvão, município
de Armazém, no sul do Estado,

,

mostrou-se preocupada, ontem, com
a matança dos animais que poderá I

ocorrer nesta semana, após autoriza
ção do Ministério da Agricultura.
A confirmação da peste suína em

100 porcos de propriedade do suino-
,

cultor Adílfo Sebastião Correia foi
comunicada, na semana passada,
pelo laboratório de análises de sin

tomatologia clínica de virologia da
,

Universidade Federal do Rio de Ja
neiro, após a realização de exames do" '

material coletado pela Secretaria da
'

Agricultura.
Vilma Correia, filha de Adílio Se

bastião Correia, lamentou ontem que
realmente possa acontecer o sacrifí
cio. "A gente não pode falar muito,
pode ser pior - disse -, mas os porcos _

estão bem, não parecem doentes e

hoje (domingo) comeram bem".
Vilrna ressaltou que Paulo Hoepers,

. enrarregado da granja, muito triste,
u<sse que "é uma- pena se os porcos
forem mortos. Não podem matá-los.
Tenho até vontade de morrér, se isso

acontecer, pois tenho muito amor

pelos animais". Vilma Correia expli
cou que Paulo Hoepers cuida. dos
suínos desde há muito tempo e la
mentaria se o sacrifício fosse acio-c,
nado.

INTERDIÇAO
O açougue e matadouro de Adilio

Correia possui mais de 60 emprega
dos, em diversas atividades. Na área
do matadouro e da granja, são ao

todo mais de 400 porcos, alimentados
com restos do frigorífico, -especial-
mente cozidos.

,

Os técnicos da Comissão de Defesa:
Sanitária Animal (Codesa) da Secre
taria da Agricultura e Abastecimento
estiveram na propriedadede -Adílic
Correia, nesta semana, e interdita
ram a área. Os veterinários e, agrô
nomos da Codesa determinaram a

área do foco, o trânsito dos animais
que entram 'U saem da região, e ou

tras medidas subsequentes. Também
foi feito o rastreio, que compreende
todas as informações sobre a produ
ção, entrada e saída de suínos nas

propriedades vizinhas, água utilizada
pelos suínos que .servern à outros
animais e as condições ele vida dos

rebanhos da região.

o proprietário, Adilio Correia,
nestes dias, assistiu os trabalhos de
senvolvidos pelos técnicos da Co
desa, mas acredita que a peste ainda
não chegou em sua granja, segundo
as informações. Sua filha, Vilma, res-,
saltou ontem que "os porcos estão
bem. E como estão se alimentando".

SACRlFlCIO
O Secretário da Agricultura, Car

los Loch, repetiu, ontem à noite, que
um laudo de avaliação será remetido
para o Ministério da Agricultura, nos
próximos dias, quando, então, será
determinado a data do sacrifício dos

porcos contaminados pela peste
suína. "É uma 'ação coordenada pelo
Ministério, que finalmente poderá
autorizar a morte dos suínos doen-
tes". \.

A forma do sacrifício será a mais

prática possível. Na sexta-feira, o se-
.

cretário explicou que arnatança pode
acontecer através de tiros. Depois, os
animais serão incinerados e enterra
dos. Se o Ministério autorizar o sacri-
.fício. a ação será de imediato. Os
.

animais serão indenizados pelo Mi
,

nistério da Agricultura após o exame

do laudo técnico,

Curitiba - O abate dos suínos contaminados pela Deste suína afri
cana foi determinado pelo subcomissão de erradicação da doença, nas

ires areas tocais descobertas no Paraná. Assim, dentro do plano da
Secretaria de Agricultura de eliminar os animais apenas a nível de
propriedade afetada, e não no raio de 16 quilômetros conforme rezam

normas internacionais, seis animaisserão mortos em Umuarama, oito
em Wenceslau Braz e 23 em Jacarezinho que possui dois focos consta
tados dadoença.'

,

Um veteri�ário da Secretaria e outro do Ministério da Agricultura
vão fiscalizar o abate, mas ainda não foi decidida a forma com que sen

paga a indenização aos proprietários. Para futura coinprovação docu
mental, os veterinários estão fornecendo um auto de abate para cada
animal morto. Por enquanto, o trânsito de animais vivos ainda está
proibido dentro do próprio estado, com a finalidade _ç!e preservar áreas' .

como o oeste paranaense onde a doença não chegou e está concentrada
a maiorparte do rebanho estadual. Para consumo, o abate dos animais
está sendo feito na região produtora com devida inspeção federal, e só
depois de fornecidos o atestado de sanidade o animal poderá ser levado
ao frigorífico.
O consumo da carne suína vem decrescendo cada vez mais no Paraná

e segundo levantamento do Departamento de_ Economia Rural da Se
cretaria de Agricultura, "os estoques a nível de indústria aumentam

'diariamente, podendo resultar numa. retração do .abate em curto

prazo".
.

/
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GUERRA RECOMEÇA EEXÉRCITO SíRIO
ATACA E ·DESTRÓl BAIRRO DE BEIIlUTE

Beirute - Os combates foram
reiniciados ontem entre as forças
de paz Síria s e 0$ milicianos
cristãos libaneses, estendendo-se
as hostilidades até as imediações
do centro da Capital.
'Depois de uma pausa de 17 ho

ras, o fogo recomeçou no início
da tarde. Testemunhas disseram
que foguetes, fogo de metralha
doras e morteiros sírios' caíam
sobre setor de um quilómetro ao

longo da velha linha verde tra-
�

çada durante a Guerra Civil de
1975 e 1976 para separar as-zonas
cristãs das áreas mulçumanas de
Beirute.

O alvo central dos sírios pare
.

cia ser a sede do Partido Falange,
na zona portuária, base de maior
milícia cristã, direitista do Lí
bano. Após duas horas de novas

hostilidades, informou-se que
havia três libaneses mortos e oito
feridos. A � rádio falangista disse

que em cinco horas de bornbar
deios contra o bairro cristão de
Ein .Rummané , ontem, 'morre

ram 22 civis, embora os hospitais
tenham comunicado um saldo

extraoíicial de 35 mortos.

O Presidente Elias Sarkis e seus

principais assessores realizam

reunião emergência para dISCU
tir a crise. O súbito reinício de

hospitalidades ontem apavorou
os transeuntes .e motoristas,
que fugiram para o centro de Bei
rute. São ignorados os motivos
de reinício dos combates;' mas
como disse um policial na Praça
Martir, "nestes dias basta um tiro

para que tenha início um novo

combate".

Os sírios, que formam o grosso
dos 30 mil soldados da força de

paz da Liga Arabe no Líbano de

após-guerra, apertam' seu

cerco. da comunidade cristã do
'Leste de Beirute depois dos com
bates de-ontem e todocarro que
entra ou sal da zona cristã é de" I

tido e seus ocupantes revistados

pelos rudes soldados -da força de

-paz.
Os sírios. bombardearam Ein

Rummané ontem durante cinco

,
horas e se calcula extraoficial
mente que houve 22 civis mortos

e mais de 80 feridos. Dezenas de

prédios de apartamentos foram

atingidos por projéteisextravia
dos e mais de 20 veículos foram
destruídos por foguetes,
Ein Rumanné parecia uma

zona morta, com' os carros evi-. Calcula-se 'em uma centena as mortes no bairro Ein Rummaneh

/'

I '.
I

· ·

Igrela. at.no-a,,?er.eana
- define temas de Puebla

u

Alguns Ü:ÓlOgos e leigos criticaram o docu

mento por por considerá-lo "demasiado con

servador" na análise dos problemas atuais da

América Latina e por considerar um retro

cesso sobre as bases assentadas pela conferên
ci� de Medellín, que apresentou uma indisso

lúvel identificação da Igreja com a causa dos

pobres.
A concorrência de' Puebla, considerada

como a última grande reunião da-Igreja Cató
lica Latino-i-Americana neste, século, tem

como tema fundamental "a evangelização no

presente e no futuro da América Latiná".
.

Ao término da reunião deBogotá, os chefes
.

da Igreja entregarão as bases do documento
final da Assembléia de Puebla, onde centenas

'de cardeais, arcebispos; bispos,' sacerdotes,
leigos e peritos religiosos farão o diagnóstico
definitivo sobre a situação da América Latina
e apresentarão as soluções pàra que a Igreja
Católica possa assumir um papel fundamental
nas mudanças históricas que se esperam para o

ano 2 mil.
' -

tando as ruas e praças e os mili
cianos entrincheirados em sacos'

de-areia. As igrejas estavam vª

zias, m;s um- pequeno grúp�de

mulheres e crianças arriscava-se ii
I dirigir-se as padarias para com

prar pão. �

Yárias famílias colocavam seus

pertences em caminhões e se mu

davam para barricadas mais se

guras ao. norte, enquanto ou

tras se ocultavam por trás das ja
n�la:s de suas 'casas, observando
{IS ruas desertas.

Irritados, os milicianos grita
vam para os fotógrafos, de irn

prensa: "venham ver ó que' os
sírios fizeram". E mostravam as

casas comerciais e os carros des

truídos.
Pierre Gernayel, líder do Par

tido Falangista, organização
cristã direitista, cujos milicianos

toram o alvo principal do ataque
sírio, disse que o Exército de Paz
está sendo párcial.
"O exército sírio deveria ser um

exército amistoso, um exército

justo;', disse Gemayel num dis

curso transmitido pela emissora

.

do partido. "E inaceitável que o

exército sírio se coloque do lado
de um grupo libanês contra o

outro".,

-

Bogotá - Os hierarcas da Igreja Latino- - Urna deterioração geralda situação eco-

americana começaram ontem aqui uma reu-: nômica e social, que afeta especialmente as

nião de uma semana destinada a redigir um pessoas de-baixa renda.
documento final, que se 'prevê deverá fazer A Assembléia Episcopal do Brasil assinalou
críticas à situação social, política e econõmica que os problemas do hemisfério seagravaram
do hemisfério, e que será apresentado à Ter- desde a Segunda Conferência Episoopal, reali
êeira Assembléia do Episcopado Latino- zada em Medellin. há lOanos. '

Americano que se reunirá em Puebla, México, O Ep,iscopado' Brasileiro assinalou
li partir de 12 de outubro vindouro. "a jmpressão negativa causada por- uma ar ..

A Assembléia que reúne cerca de 60 car- questrada e injusta campanha executada na_
deais, arcebispos e bispos latino-americanos, é América Latina e Europa contra o documento

dirigida por Monsenhor Aloísio Lorscheider.r- de consulta que desencadeou uma intensa par
bispo brasileiro e presidente da Comissão ticipação das bases "da Igreja para buscar o

Episcopal Latino-Americana (Ceiam). seu melhoramento.
.. Fontes dareunião disserarrrque serão anali
sadas conclusões das Assembléias Regionais
do Brasil, dos países bolivarianos. das nações
dos Caraíbas, do México, do América Central
e do Cone SuL que se reuniram durante os

meses de maio e junho para estudar o docu
mento preliminar da conferência de Puebla, e

que será submetido a substanciais alterações,
AS. mesmas fontes .da reunião indicaram

que os hierarcas católicos farão no documento
final uma severa crítica à €Orrida arrnarnentis
ta: na América Latina, que é feita "às custas da
miséria dos povos do Hemisfério.
Também discutirão: _

- A tendência de alguns dirigentes militares
de se perpetuarem no poder, desestimulando
as possibilidades de retorno à democracia, sis
tema deGoverno/que a Igreja considera imper
feito, mas-o melhor entre os conhecidos.

- A má utilização dos recursos naturais,
como o petróleo. que em países corno Vene
zuela e Equador não .tern sido utilizados oti
mamente para satisfazer as necessidades das
camadas mais pobres da população.

Junta M.ilitar argentina_-
\

I

\
, -c

'Buenos Aires - Este .rnês haverá impor- também o comando do Exército e essa circuns
tantes decisões políticas dentro do regime mili- tância permitiu adiar o Problema.
tar, quando o Presidente Jorge Videla se pre- É- possível que seja formado um "Comitê
para pará iniciar, no dia. primeiro de a�osto; a Militar", integrado pelo presidente, pelos
segunda etapa de sua gestão � frente do deno-' membros da junta e pelo Ministro da Defesa.'
minado "processo de reorganização nacio- Atra�és do referido comitê, Videla continua
nal". c

' ria associado a adoção ele decisões no terreno

O maior interesse está concentrado em se especificamente militar, algo fundamental em
conhecer quem' sucederá ao tenente-general se tratando de um regime militar.
Videla como comandante em chefe do Exér- Outro tema sobre o qual se aguarda. pro
cito, quando 'ocorrer sua anunciada transíe- nunciamento das três forças é o da forma
rência para a reserva este mês. Não houve um como o Governo vai encarar essa próxima
anúncio'oficial, mas tudo leva a crer que o etapa, a realização 'de sua anunciada convoca
substituto será o general de Divisão Roberto ção ao "civilismo" para um amplo diálogo com
Viola, atual chefe de Estado Maior do Exér- _todos os seus setores, O prçpósito dQ,diálogo é

cito, considerado como homem totalmente . ir preparando uma "convergência cívico-
identificado como, a orientação moderada do militar" que permita o eventual retorno da

presidente. Argentina a um governo democrático.
..

O comando do Exército é um cargo-i-chave ,O objetivo da restauração democrática é
no regime militar, não somente pelo papel. formalmente aceitopelas três-forças. Mas se
preponderante 'dessa Força Armada, como sabe que existem modalidades diferentes nas

também pelo fato de que seu titular, junta- propostas que o Exército, a Marinha e a Força
. mente com seus colegas da Marinha e da Força Aérea prepararam para dar-lhe forma. "Em'
Aérea, integra a junta militar, definida pelos todo caso, não são divergências profunpas:
estatutos do atual Governo como "Organismo apenas táticas e da oportunidade para a ado

Supremo do Estado". ção de determinadas decisões", esclareceu um
A junta designa e remove o presidente. Seus porta-voz oficiaL' .'

poderes, 'em relação com os do pfesidente da -Os olhos dos observadores políticos se diri

Nação, é motivo nestes momentos de uma la- gem também para o gabinete ministerial do
boriosae complexa análise por parte das For- . Presidente Videla. Fala-se sobre a possibi
ças Armadas. O fruto desse trabalho deverá lid�de de mudanças na "Segundaetapa", que
ser conhecido-antes do fim do mês, se estenderá até o dia: 24 de março de 1981, por
_ Também deverá ser tornada uma decisão acordo adotado há 13 meses pela Junta Mili-

.

sobre a' forma de "inserir" o .general Videla tar. Entretanto, existe coincidência no des
dentro do esquema militar, a partir do mo- mentido de mudanças imediatas, supondo-se
menta em que fique definida sua transferência que as modificações sejam feitas a partir de
para a reserva. Atualmente o Presidente ocupa novembro.
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Artex inaugurará centro
-- /-

J�lwne!ll!_U ,(�ucursal) - A Artex S/A - Fábrica de Artefatos Têxteis"
inaugura' no próximo dia 7, às IIh301n, o Centro de Qualificação
Profissional, integrado ao Departamento de Desenvolvimento de Re-
cursos Humanos.

_ '

Com a inauguração, serão acrescidos mais 360 metros quadrados à
área construída de 1.36 1.368 metros quadrados, do Departamento de
Desenvolvimento de Recursos Humanos daArtex, destinadas a oficinas
de qualificação profissional. Neste novo setór a ser in��gurado, fo�am
instaladas máquinas de fiação e tecelagem com capacidade de trema-
mento simultâneo de-oito cursos diferentes para 22 pessoas. .

, Segundo o Rerente do Departamento de Desenvolvimento deRecur
sos Humanos, Wilmar Silveira, "com as máquinas adquiridas na

Alemanha e Suíça, com o fim especifico de treinamento e instaladas
dentro das técnicas de ensino-aprendizagem, a Artex passa de- um
treinamento empírico no local de trabalho para uma fase de treina
mentoracional, em ambiente adequado, procurando dar a seus colabo
radores condições propícias para o exercício de suas funções".
Vilmar Silveira disse que a Artex ','visa também o bem estar social d,e

seus colaboradores, pois não deseja transformá-los em robôs. Para
tanto, em 1973, além da formação diretamente profissionalizante, a

- Artex propiciou aulas gratuitas a 337 operários, sendo 34 matriculados'
no Mobral, 2U em preparo para a prestação do exame supíenyo em

primeiro grau e·86 para o exame supletivo em segundo grau".
Entre o pessoal de apoio, administrativo e instrutores, o Departa

mento de Desenvolvimento de Recursos Humanos, mantém 23 funcio
nários, cuja folha de pagamento atinge a 3.800 milhões' anual. Com o

advento da lei 6.297 de 15 de dezembro de 1975, que criou incentivos
fiscais às empresas que criassem programas de desenvolvimento em

suas dependências, a Artex pleiteou os incentivos e conseguiu a certi-
I dão, do conselho federal de mão-de-obra; representativa do primeiro

.

projeto aprovado no país.

Trutas estão chegando a Lages
,Ce� mil ovos embrionados de Trutas Arco-íris, e�tarão che�

gando a Lages, provavelmente'nos próximo� �5 dias. A i�formação
é dos técnicos do Departamento Agropecuârio da Prefeitura, que
estão orientando a execução de uma infra-estrutura na localidade
de Pedras Brancas, onde será desenvolvido o\rabalho de alevina
gem da truta arco-íris.
Para isso o engenheiro de pesca formado em Tóquio, Shinobo

Giroko esteve em 'Lages, na semana passada, definindo com a

equipe Dirceu Carneiro o local apropriado para li alevinagem dos

cem mil ovos, dos quais eclodirão certamente, uma percentagem
de'70 mil trutas que povoação rios "locais.

.

Os ovos. foram doados ao município de Lages, pela Samonicul
turaTerraçe Itália, em-Campos do Jordão, amaismoderna no setor
do país. E tão logo esteja concluída a infra-estrutura, os ovos serão
transportados a Lages, pelo engenheiro de pesca, que aqui per
manecerá porum período de três meses; orientando os trabalhos.

.

CUrSO de cabos inicia hoje
Chapecó (Sucursal) - o curso de formação de Cabos da Políci� Militar de Santa
Catarina será oficialmente aberto, nesta cidade, com aula inaugural a ser profe
rida pelo Coronel Alvair Batista Nunes, chefe da terceira seção do EstadóMaior
da PM. O ato aconteceráhoje no quartel do 4:° Batalhão, sediado em Chapecó.
Com 30 vagas o curso formará cabos para ocuparem postos militares em todo o

território do Estado. O período de curso equivale a cinco meses de teoria e
adestramento prático. Os próprios oficiais do 2. ° BPM ministrarão as aulas. As
inscrições sã,? livres à todos os soldados profissionais, mas o ingresso dependerá
de exames seletivo intelectual, físico..

. O curso de formação de cabos assim como a Escola de Formaçãode Soldados
mantida oelo 2.° BPM há um ano, estão vinculados à Divisão d� E��ino de
Unidade Operacional - DEUnop da Polícia Militar de Santa Catarina.
A programação que a assinalará a ativação do curso para cabos prevês para as

7h45min, desfile da tropa em continências ás autoridades, e inauguração da
escultura do artista plástico Paulo de Siqueira, intitulada "Soldado de Aço".
Local: páteo de operações do batalhão. Às 8h45min, o coronel Alvair Batista
Nunes da Silva; proferirá a aula inaugural noauditório da Secretaria doOeste. Ao
meio dia, as autoridades serão recepcionadas na cabana da Vila dosOficiais, para
almoço.

, .

O major comandante do 2.° BPM, José Manoel Nolasco, acredita que para
1979 estará em funcionamento um curso permanente para formação de sargentos.
Cerca de 600 homens compõem 'o efetivo da unidade militar cuja jurisdição se

estende desde o município de Campos Novos até a divisa com a República
Argentina.

Associação tem nova direção
Blumenau (Sucursal) - Foi realizada sexta-feira, na Secretaria de Educação e
CUltura do município, à apuração dos valos que elegeu a chapa e pará dirigir os
destinos da Associação dos Professores Municipais de Blumenau. A posse da
nova diretoria foi ás 11 horas de sábado, seguida de uma churrascada de confra
ternização, na sede da Associação dós Servidores Públicos Municipais.
O-resultado da votação foi oseguinte; chapa A, 172 votos; chapa B, 117 votos e

chapa C, 125 votos
".
A votação fói realizada no dia 29 de junho; segundo a

professora. Dinorá Kneger Gonçal�es, segunda secretária da chapa eleita, "não
houve �encedores e derrotados. Tadas que concorreram e votaram procuraram
apenas' um objetivo:' a integração dos professores, que assim unidos, poderáo
trabalhar pela classe, poisomelhor meio de reivindicar é,através da Associação".
A. chapa A, que vai �irigir os destinos da Associação, é composta pelos.

segumtes elementos; presidente, Nelo Osti; vice-presidente, Bernardo Carnpes
tnní; pnmeira secretána, Giíka Ewald; segunda secretária, Dinorá Krieger Gon
çalves;. primeiro tesoureiro, Luis Vendelino Colombi e segundo tesoureiro, Lino .

Carlini,
.

Além desta, outras' duas chapas concorreram. Chapa B - Presidente, Dinorá
KriegerGonçalves; vice-presidente, ClaudioCezarCastellain; primeira secretária,
Gilka Ewald; segunda secretária, Katia S. da Fonseca Rovella; primeiro tesou
reiro, Luiz VendehnoColombí � segundo tesoureiro, Carlos Pisetta.

.

Chapa C - Presidente, Anselmo Antonio HIUeschein; vice presidente, Angelo
Cem in; primeiro secretário, José Lindolfo Descharnps. Segunda secretária, Bea
triz Pedron; primeiro tesoureiro, Carlos Pisetta e segundo tesoureira, Ernani
Cipriani.
O'conselho fiscal, que foi o único ·para as três' chapas, está assim constituído:

Valdir Anselmo Petry, Laércio Dalfovo, Miranda Weise, Ruvens Lippel, José
Luiz Schneider, Renata Deschamps, Jane Pisette, Alceu Mareio Brancher, Sergio'
Maurício Vieira, lrineu Reizer, Rubia Terezinha Zapff, Leda Maria Dasilva e
Luiz Cipriani,

Presidente' de associação' faz

campa"lta'pdra 8. Cam&oriú

ter Conselho Comunitário
Balneário Camboriú (Sucursal de
Itajaí) - O presidente da Associação
Comercial e Industrial de Balneário
Camboriú, Olindor Camargo, ini
ciou nesta cidade um movimento
para a criação de um Conseho de
-Desenvolvimento Comunitário vi
sando oferecer soluções opcionais
aos inúmeros problemas do municí
pio.

Segundo ele, as finalidades da ins
tituição Icuja ação poderá representar
a solução de inúmeros problemas "se
ria a criação de uma

mentalidade comunitária; isto
é, a orientação da opinião pú
blica no sentrdo de perceber que
somos unia população fixa, vivendo
na mesma localidade e que a solução
de alguns problemas da cidade, deve
ser uma causa comum, pois interessa
a todos".

I Disse ·que "um levantamento
sócio-econômico da população viria

'

em seguida, apurando através de
pesquisas fáceis e discretas, as reais
necessidades pessoais 9fll cada ca

mada Social. Teríamos assim, entre
outras informações, importantes
dados para posteriores estudos;
como por exemplo o índice de de-
semprego".: ..
Alguém - prosseguiu - elegeu

Balneário Carnboriü uma cidade ex

clusivamente turística e para
construí-Ia vieram milhares de.operá
rios de construção civil. Dezenas de
bairros foram ocupados de uma hora
para outra e neles vivem, milhares de
famílias que dependem de salários
mínimos. A construção civil passa
por uma crise'intransponível e a onda
de desemprego começa a perturbar.
"Tudo isto por'que alguém se en

ganou a respeito dos destinos da ci-

Senac dá dois
cursos em

A •

suaagenc,�
de "a;aí

Itajaí {Sucursal) - O Serviço Nacional
de Aprendizagem Comercial, através
da agência desta cidade, realizará nos

meses de'julho e agosto, dois cursos

para frentistas e balconistas, visando
aprimorar os conhecimentos das duas
categorias.
.

Ao prestar informação o agente local
do Senac, Nestor Junkes, salientou que
"o curso de- frentistas é resultado de
uma pesquisa realizada junto aos pro-.
prietários de postos de gasolina, os

quais revelaram a premente necessi
dade de uma melhor qualificação dos
chamados "bombeiros de postos" que
na maioria das vezes, seus conhecimen-

./ tos não vão além de encher os tanques
dos veículos+quando na verdadedeve
riam jer nÕÇão de todas as tarefas per
tinentes a função".
Revelou que o curso será ministrado

por elementos ligados as companhias
de petróleo, devido ao profundo co

nhecimento de causa que a classe pos-
sui". '

Segundo ele, também o curso de bal
conista é fruto de uma pesquisa reali

I

zada junto as casas comerciais, ónde
constatou-se que cerca de 90 por cento
das pessoas entrevistadas, optaram por

. uma especialização dos ateridentes do
comércio.

.

Disse que "atualmente o Senac man
tém 5 cursos em funcionamento, fre
quentados por 440 alunos, sendo que
os mais solicitados são, datilografia,
enfermagem, pronto socorro, copeiro
hospitalar, administração hospitalar,
correspondente comercial e relações
humanas. O Senac mantém a disposi
ção do comércio. ceréa de 100 cursos.

dade e não criou soluções opcionais
para emprego de mão 'de obra. Mui
tas indústrias poderiam ser implan
tadas aqui com vistas a um mercado
consumidor local de temporada de
veraneio. O Conselho Comunitário
integrado por cidadãos conscientes
poderia enfocar estes problemas que
estão entravando o desenvolvimento
da comunidade. Sem as restrições
que a Lei Orgânica dos Municípios,
Prefeitura e a Câmara de Vereadores,
teríamos um diálogo aberto e franco
do povo com as autoridades munici
pais, de modo a permitir sem qual
quer protocolo, ou entraves buroçrá
ticos, a fusão de idéias, sugestões e

trabalho objetivos, sem ônus para
melhor \encaminhamento das inicia
tivas em favor do bem estar social da
população em geral". Frisou.
No seu entender" se já existisse há 8

anos passados um Conselho de De
senvolvimento Comunitário; Balneá
rio,Carnboriü não sofreria com as

imposições de um plano diretor ine
xequível, que nunca se encaixou as

realidades locais, feito que foi, em

gabinete de ar condicionado e apro
vado por uma Câmara que não teve

tempo para vê-lo.
Olindor Camargo observou que "o

que1ivemos até agora, foi uma série
de sonhos dourados que nos deram
apenas algumas soluções dos' pro
blemas, de infra-estrutura. Quando
acordarmos, veremos que nem tudo
está as mil maravilhas e que a cidade
continua sem esgotos sanitários ou

pluviais, sujeita a saturação das fos
sas e sequentemente poluição da

praia e aos alagamentos periódicos
que danificam bens públicos epriva
dos".
"Como enfrentar tantos problemas

falando alto a quem de direito se não

somos uni colégio 'eleitoral impor
. tante e não temos lideranças regio
nais que falem por nós" questionou o
I presidente da Associação'Comercial
e Industrial.
"Nossa responsabilidade, entre

tanto, é com mais de 309 mil pessoas
nas temporadas, exigindo o conforto
que não ternos para oferecer" enfati
zou.

Nossa cidade - observou - conta
14 anos de emancipação políticaê 38
de fundação, reunindo gente de di
versas confissões religiosas, naciona
lidades e costumes. Temos inúmeros
'cidadãos aposentados e reformados,
cuja cultura e capacidade de trabalho )

não estão tendo o menor aproveita
mento em beneficio da comunidade.
Dois terços da população.pertencem
as classes obreiras.e não temos mer

cado de trabalho, para 30% das ne

cessidades. 'Nossas indústrias (tu
rismo e construção civil) estão em

crise total. Temos apenas .dois meses

de produção em cada ano e o custo
das fontes de rendimentos é elevado
pela necessidade de manutençãó das
mesmas durante 10 meses de entres
safra.

.

"Nenhum problema será conve

nientemente equaciona-do nem le
vado a uma solução definitiva, en
quanto não soubermos quais são.
Para tanto é necessário que saibamos
quem somos, onde estamos e o que
'pretendemos por aqui" finalizou.

O presidente da Associação Co
mercial e Industrial enviou ao pre
feito Armando Cesar Ghislandi, um
esboço do projeto que cria o Con
selho Desenvolvimento Comunitá
rio. O prefeito, por sua vez, disse que
irá estudá-lo e ver aspossibilidades de
enquadrá-lo dentro da estrutura ad
ministrativa local.

1\/)useu de arte já está

preparando mais uma
'.Hl\t Iostra de Novos"

Joinville (Sucursal) - O Museu. de Arte de Joinville já está elaborando a:

programação da "Mostra dos Novos 78" que será realizadadurante o mês de.
setembro, com início previsto para o dia primeiro do mês. A exposição, .que é
patrocinada pela Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo da Prefeitura
Municipal, é aberta aos novos artistas maiores de 15 anos e que não tenham
participado de salões oficiais. Cada artista poderá participar cóm 3 a 5 obras,
envolvendo pintura, desenho;gravura, escultura ou outra manifestação plás
tica contemporânea. Tanto o regulamento que está em fase de elaboração
ainda, e as fichas de inscrição estarão a disposição dos artistas no período de O I
a 25 do próximo mês no Museu de Arte de Joinville.

REVELAçAo.
Durante a exposição dos novos do ano passado, que têve 30 artistas inscri

tos, foram revelados os nomes da gravurista Neide P. Campos. que foi selecio
nada posteriormente pelo critico de arte carioca, Walmir Ayala, para á VlII
Coletiva, e Silvio Borges" que recebeu menção honrosa pelo seu polêmico
trabalho de vanguarda, além destes dois, surgiram também em menor escala,
como revelação, os nomes de Arnaldo Lopes, José Puccini.e José Kinderm
rnan, que participam frequentemente das exposições do Museu de Arte.
Segundo Edson Machado, diretor do Museu de Arte, as exposições dos

novos' foram criadas Rara conhecer o momento artístico desconhecido da
cidade. Isso vem fortalecer omovimento atual e aumentar o número de artistas

'

participantes de Joinville. Antes da "Mostra de Novos 77", Joinville possuía
apenas 20 artistas, atualmente existem mais de 45, amaioria deles revelados na
mostra do ano passado. Ele explicou ainda que os artistas que participaram da
mostra do ano passado, podem participar da exposição desse ano. Antes, .

haverá uma seleção menos rigorosa por uma comissão 90S artistas participan
tes da VIU Coletiva, dos trabalhos que serão expostos .

EXPOSIÇAo/XILOGRAVURA

A gravurista carioca, Ana Carolina, estará expondo a partir do dia 14, uma
exposição individual de 35 xilogravuras no Museu de Arte de Joinville. A

. exposiçãO ficará aberta a visitação pública até o dia 30 -do mesmo mês.
Juntamente com sua exposição, Ana Carolina fará uma palestra sobre' a
gravura contemporânea no Brasil, no dia 15, um dia após ao início da mostra.
Ana Carolina é uma artista muito premiada em salões e tem exposições

individuais e coletivas nas cidades do Rio de Janeiro, São Paulo. Goiânia e
Curitiba. Ela utiliza técnicas mistas: gravura e colage.ns.
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O Ministro das Relações Ex

teriores, Sr. Antonio Azeredo

da Silveira, é o mais recente in

teressado em receber parte da'

herança do Comendador Do

mingos Faustino Correa, fale
cido no dia 23 dejunho de 1873,

_14 dias após a assinatura do tes

tamento que deixou para seus

descendentes centenas de pro

priedades em vários estados

brasileiros, além do Chile, Ar
gentina e Uruguai, A herança é
avaliada em Cr$ I trilhão,

O Sr. Azeredo da Silveira é
bisneto do Senador Manoel

Francisco Correa, irmão do
Barão do Cerro Azul Ildefonso
Pereira Correa, que acredita ser

herdeiro do comendador. Além
do ministro, .urn genro do ex

Ministro Ney Braga está provi
denciando a documentação
para também herdar bens, A

habilitação dos herdeiros será

encerrada em outubro-ou mea

dos de novembro próximo, no
município de Rio Grande(RS) e
até a divisão do patrimônio de
verão transcorrer mais três anos

aproximadamente, O inventá
rio já tem 14 mil 530 folhas.
Para cuidar dos interesses que
cercam a divisão deste patri
mônio, já há em Curitiba a ASe
sociação dos Admiradores e

Herdeiros do Comendador

Correa, entidade que o Mi
nistro Azeredo da Silveira é o

sócio mais novo,

HISTORICO
O inventário iniciou no

mesmo ano de sua morte na

Comarca de Rio ürande" in
cluindo imóveis em vários mu

nicípios do Rio Grande do'Sul e
28 casas e sobrados em Monte
vidéu, nas praias de Pocitos e

Carrasco. A partir dos 73 vo

lumes iniclais e manuscritos,
sucederam-se várias interven

ções, inclusive oficiais, para
protelar o andamento inventa

dàl, enquanto intrusos iam

ocupando áreas supostamente'
abandonadas. Hoje o processo
tem 44 outros processos impe
trados por posseiros que se jul
gam donos, considerando o

tempo dê ocupação dos imó
veis. A retomada do processo
principal, após várias paralisa
ções, começou com a Sra.
Dalva Rodrigues Mererida, que
em 1971 foi-investida com a res

ponsabilidade de testamenteira
e até 1974 colocou em ordem as

14 mil 530 folhas. Em 1976,
surgiram mais pretensos her

deiros, residentes no município
de Çanoinhas ('SC), que haviam
se habilitado nesta condição em

Ministro Azeredo é um dos

mil que quer. herança do

Comendador Correa

o Comendador Domingos Faustino deixou herança de Cr$ 1 trilhão.

1935. O número de interessados
passou então de 150 inicial
mente para mais, de I mil
atualmente ..

Com trâmite legal, na Co
marca de Rio-Grande, a equipe
de trabalho organizada espe
cialmente para o caso, estâen
frentando muitas' dificuldades
para dar-lhe continuidade, de
vido os altos custos, a formação
da árvore genealógica, cópias
de documentos, taxas de inven
tários, impostos atrasados;
medição de terrenos, honorário
e outros. 'Para melhor coorde
nação, o procurador Clemen
tino E. Pieczarka instalou um

escritório central em Canoi
nhas, para atender pretensos e

herdeiros propriamente ditos.

HERANÇA
Entre bens ainda não inven

tariados, o Comendador Do

mingos Faustino Correa deixou
116 prédios nos municípios de

Pelotas, Rio Grande, Arroio

Grande, Santa Isabel, Dom Pe
drito Bagé (RS) e Montevidéu,
no Uruguai. O patrimônio
comporta ainda 'quatro estân
cias: de 261 milhões 360 mil m2
em Salso; 217 milhões 800 mil
m2 em Moreira; .216 milhões
360 mil m2 em Canudos e duas

glebas com 43 milhões, 560m2
de uma estância em Tahim.
Por iniciativa do primeiro

testamenteiro foi feita a medi
ção da estância da Lagoa For
mosa, com área de 348 milhões
480m2. Estudantes de Agri
mensura estão efetuando medi

ções em mais três estâncias loca
'lizadas em Santa Isabel, Jagua
rão e Bagé; fazendas em Dom
Pedrito e Pelotas. Depois os

trabalhos se estenderão às

ptaias de Poeitos e Carrasco,
em Montevideu e na fazenda
Rio Branco, também no Uru

guai. Neste país já foi medida a

estância de .Taquarembó, ar

rendada aos herdeiros, do ex

Presidente João Goulart, com
38 léguas quadradas ou 68 mil
400, alqueires.
A equipe que investiga o as

sunto - também chamado "in
ventário do século", por, ser o
maior já realizado na América
Latina _:_ encontrou 'Compro
vantes de depósitos bancários
no valor de 90milhÔes de pesos'
uruguaios num banco da Capi
tal uruguaia; e de I milhão 860
mil pesos chilenos num banco
de Santiago, no Chile, Quando
jovem, o comendador traba
lhou como mineiro no Estado
de Minas Gerais, onde se radi
cou por algum tempo. Com o

título honorífico outorgado
pelo Imperador d. Pedro I via

jou pelo país e exterior, aumen
tando sempre a sua fortuna.

MDB denuncia Guidi na
.Câmara de Criciúma

Criciúma (Sucursal) - o líder do MDB na Câmara Municipal de Cri
ciúma, Vereador AcácioAlfredo Vilaim, denunciou na última sessão deste
semestre que "o Prefeito Altair Guidi está utilizando máquinas da Prefeitura;
em outro município com a finalidade de campanha política em favor de
Aristides Bolan e Nereu Guidi, respectivamente candidatos à Assembléia '

Legislativa e Câmara Federal".
Confirmou também o vereador que após o recesso parlamentar irá solicitar a

formação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar o caso. O
Vereador Acácio Vilaim recebeu por parte de algumas pessoas que não relatou
seus nomes. por9ue não foi autorizado. "uma denúncia bem fundamentada".
posteriormente' eu mesmo comprovei esta grave irregularidade", Iniciou seu

pronunciamento dizendo que mêses atrás o Executivo mandou para a Câmara

projeto pedindo suplementação de verba, para aquisição de máquinas e equi-
pamentos, ,

- Nós, naquela oportunidade, também subimos a tribuna da Casa Legisla
tiva para dar a nossa concordância com o Executivo Municipal. Mas afirma
mos que haveríamos de fiscalizar aquilo que estamos a avalizar para o prefeito,
já preocupados estávamos porque iria fazer política com as maquinas e equi-
pamentos da Prefeitura Municipal de Criciúma".

-

Sem qualquer contestação, o líder do Partido oposicionista prosseguiu seu

pronunciamento dizendo que "realmente tínhamos razão quando advertíamos,
pois agora recebemos uma denúncia de diversos moradores de outro municí
pio, de que lá compareceram três caminhões da Prefeitura Municipal de
Criciúma, além de retroescavadeira e carregadeiras", estas máquinas teriam
sido utilizadas para trabalhar em uma propriedade particular, para que seu

proprietário fizesse campanha política a candidatos arenistas a Assembléia,
Legislativa e Câmara Federal. Destacou Acácio Vilaim que estes candidatos
pertenciam ao ex-PSD e por esta razão este serviço também prejudicava demais
candidatos da Arena,
_ Estas máquinas foramfazer serviço em uma propriedade-particular com

ii umca e exclusiva finalidade de que aquela pessoa de grande conhecimentono
tal município; viesse a fazer campanha em favor de Nereu Guidi e Aristides
Bolan. Então na verdade tínhamos razão, 'porque já sabíamos que aquilo que
estávamos avalizando na oportunidade viria contra nós, agora do MDB, e

também contra outros candidatos da Arena também deste município. Isto
comprova que o Executivo Municipal só vai fazer política para os homens da
linha do ex-PSD.

'

Em seguida o vereadór confirmou que entrará com pedido para formação de
uma Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar este caso. Garantiu ter

um documento assinado por diversas pessoas e também várias fotografias de
caminhões que trabalharam naquele município. Com base nestas informações
que concedeu, Acácio Vilaim solicitou a todos os vereadores, inclusive os

arenistas, "apoio para formação da CPI, para que com isso possamos transmi
tir a nossa preocupação e também o pensamento de que aqui ternosl S vereado-
res que se preocupam com o município", ,

- Não se concebe que num município como o nosso, que podemos conside
rar que tem mais equipamento que qualquer outro município do Estado, fique
fazendo política em outros municípios, em vez de resolver os problemas daqui,
que não são poucos".
O Vereador Acácio Vilaim também aproveitou a última sessão ordinária

deste semestre na Câmara Municipal, para fazer um levantamento das ativida
des de sua bancada neste ano, esclareceu que "apresentamos 30 requerimentos,
sendo 27 aprovados e três rejeitados. Fizernosôâ indicações, sendo apenas uma
rejeitada. Apresentamos sete projetos de lei e todos foram aprovados, Apre
sentamos duas proposições pa�idárias e ªmbas receberam aprovação",

Festival nacional terá

grupo tea_tral de Lages
Lages (Sucursal) - O grupo teatral "Gralha Azul", desta cidade, que foi

cnado há cerca de cinco meses, participará como convidado, do Festival
Nacional de Teatro Infantil, que será realizadoentre os próximos dias 8 a 15 de

.

julho, no Teatro Guaíra, efti Curitiba. Esta é a primeira vez que um grupo
catarinense participa desse festival, 'que reúne os melhores grupos do. país,
como o grupo"A Gaiola" do Rio de Janeiro, considerado um dos melhores da
América do Sul.
O grupo Gralha Azul fará a sua apresentação às 16h do próximo dia 12, com

um espetáculo baseado em pesquisas de lendas regionais, desenvolvidos con-
, juntamente por atores e bonecos e com a duração de uma hora. No mesmo dia,
às 20 horas, ainda no auditório do Teatro Guaíra, será aberto um debate
público sobre o trabalho que está sendo desenvolvido pela Associação Lageana
de Teatro Amador e pelo Departamento de Educação e Cultura do município,
denominado "Prpjeto Lageano de Popularizaçãodo Teatro", que foi aprovado
integralmente pele Serviço Nacional 'de Teatro (SNT), órgão vinculado ao

Ministério da Educação e Cultura.
'

GRALHA AZUL
A 'lenda daGralha Azule a da "Serpente doTanque""são as partes principais

do espetáculo que será apresentado no Festival Nacional de Teatro Infantil,
ctenominadó "Lages, Lá, Lá. Lages, Ge, Ge". 'Essas duas histórias são muito,
populares nesta regiao, especiatmente em Lages.
A Gralha Azul é uma ave bastante coinum na região e é uma das responsã

vais pelo nascimento dos pinheiros nativos (pinus araucária), Já que no inverno
'

ela enterra os pinhões que brotam em seguida. Conta-se que um cabloco, certo
dia, rompeu com a tradição segundo a qual, não se deve olhar a tempestade e

teve uma visão onde Uma Gralha Azul em agrigada por um pinheiro, durante a

chuva. Explica-se, assim, porque' essas árvores tem as copas com ramagens,
'

lon�as,' .. ," " .,' , , ' '

'

.. /_

A lenda da Serpente do 'Tanque envolve um pequeno lago artlfIC1all�do,
no parque Jonas Ramos, no centro de Lages e onde está sttuada·a Biblioteca

- Municipal. Segundo a tradição, uma mãe solteira jogou o seu filho naquele
local sem que ninguém soubesse. A criança tQlnsformou-se em uma gigantesca
serpernte, cuja cabeça estava no tanque e a cauda se estendia por todo o rio

� Caraha
... que circunda a área central da cidade,

CONVt.NIO •

Um convênio no valor de Cr$ 119 mil, para serem aplicados no "Projeto
Lageano de Popularização do Teatro", fOI assinado entre a prefeitura local e o
Serviço Nacional de Teatro. O documento foi· assinadona semana passada
pelo diretor daquele.órgão, Orlando Miranda Carvalho e pelo prefeitofhrceu
Carneiro.

,

Essa verba deverá ser aplicada no aparelhamento de três salas de espetácu
los, 'que são do auditório Carlos Joffre d� Amaral, que foi cedido pela Rádio,
Clube local para ensaios e apresentações, do "Grupo Gralha Azul" e onde
deverão ser instalados refletores apropriados, além do aparelhamento de salas
nos Bairro Guarajá e no Distrito de Correia Pinto.
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Ademir fez o gol do Criciúma, aos 30 minutos do primeiro tempo.

AVAl EMPATA
ESE fECHA
NA DEfESA

O empate em um gol não
deixou de ser um bom resul

tado para o Avaí levando em

consideraçãoque o Criciúma
é o líder absoluto do estadual
e invicto há 13 partidas. Nos
primeiros instantes de jogo o'
Criciúma_ se mostrava bem

melhor posicionado em

campo, com' seus jogadores
trocando passes e criando jo
gadas pelo meio. Por outro

lado, o Avaí tratou de acom

panhar o ritmo de jogo im-

_ posto pelo adversário e com

extremos cuidados defensivos
acabou conquistando um

empate.
A primeira oportunidade

de gol foi do Criciúma, após
uma parada da zaga avaiana.
Dirceu foi lançado pela es

Auerda. completamente des

marcado, e chutou para o gol,
Cardozinho rebateu com Zé

\ Carlos vencido no lance. E a

partida -f'oi ganhando ritmo

pela tática ofensiva do Cri

ciúma. Aos 15, depois de Ge

raldo perder o lance, Ademir

quase marcou ao aproveitar a
falha. Com duas chances de

gol perdidas o Criciúma pros
seguia insistindo com lança
mentos para Ademir que es

tava um pouco perdido no

comando do ataque. E pelo
lado do Avaí começou a se

destacar o mela Jean, que se-,

gurava o jogo e tocava a bola

repartindo o jogo.

Miro Andrade deixa o

• •

cargo, invicto

"Disputei 26 pontos nesse

estadual e conquistei 21, o

que e um bom saldo posi
tivo",
dizia ontem após o jogo Miro
Andrade. Ele orientou ontem

pela última vez ao Criciúma
pois Joel Castro deve assumi;
'hoje a direção técnica do
clube.

.

• • •

cinco - declarou Miro An
drade.
E o treinador faz questão

de frisar a colaboração que
teve de todos os jogadores -
"mais tivemos um caso de In
disciplina" que conseguiram
passar do quarto lugar no

campeonato para a liderança:
- Os meus jogadores

- O Avaí foi um time vo- foram extraordinários. E o

luntarioso e �inda se reía- time vai subir muito ainda de
zendo da falta dos antigos jo- . produção'com a recuperação
gadores. Dessa forma consi- de Taquito e Serrano, além do
derei o empate um bom resul- retorno de Joel. E posso ga
tado pelo espírito de luta des-

.

rantir que esse ano o Cri
ses jovens atletas. Além do ciúma vai disputar o título do
mais, estou satisfeito porque estadual. Agora abandono o

disputei 13 partidas e ganhei cargo tranquilo por ter feito
OItO, empatando somente uma boa campanha.Nardó, em excelente jogada individual, empatou aos 9 dogundo.

o Avai de Zé Carlos; Célio, Rogério,
Chico Boteiho e Cacâ, Geraldo, Cardozinho

e Jean; Nilson (Nardo), Léo (Souza)
e Zé Paulo empatou ontem à tarde no

Adolfo Konder, em 1 a 1 com o Criciúma
de Ney; Otávio, Russo, Veneza e Valdecí;
Adair (Doriva), Osmar (Luizinho) e Vanuza;

Paulo Borges, Ademir e Dirceu. Expulsão: Rogério
do Av,aí. 'Gols: Ademir, aos 30 minutos do

primeiro tempo, e Nardo aos 9

do segundo. A arbitragem foi de Roldão

Borja. Renda: Cr$ 13.725,00 para
um público pagante de 611 pessoas.

O gol do Criciúma surgiu
aos 30 minutos, quando
Ademir recebeu um lança
menta em profundidade ven

cendo Chico na corrida e na

saída de Zé Carlos tocou para
dentro das redes. A essas altu

ras de jogo se podia perceber
que Cardozinho estava des

protegendo um pouco a zaga'
do Avaí e demonstrava certa

incapacidade de recuperação.
E, aos 43 minutos, Zé Carlos
fez duas boas defesas sal

vando dois gols certos ..

Logo no' começo da pri
meira etapa, Vanuza no re

bote de Zé Carlos chutou para
Cardozinho defender em

baixo da trave com o goleiro
vencido. Mas o Avaí estava

.

tentando chegar ao empate na

base da força e da vontade. E

aos 9 minutos surgiria a

grande oportunidade. Nardo,
que havia entrado no lugar de
Nilson, recebeu o lança
mento, avançou sobre a zaga
na corrida, driblou o último

zagueiro e ainda teve a calma

de desfilar frente ao gol, para
depois colocar para dentro

com Ney totalmente vencido.

A defesa do Avaí teve bastante trabalho; principalr depois do gol de empate.

A partir daí o Avaí aguentou
um sufoco quase constante do.
.Criciúma. E a coisa

complicou-se com a expulsão .

de Rogério. Geraldo passou
para a zaga e Souza substituiu
a Léo para reforçar a defen
siva.

Textos de Nelson Rolin e

fotos de Rivaldo Souza Dirceu perdeu este gol.

Joel Castro assistiu o jogo das arquibancadas.

• • • e Joel Castro'

assume,

confiante'.
\

"Amanhã (hoje) inicia a luta. Vou eemeçar meu trabalho e

precisarei de algum tempo, apesar de conhecer quase todos !jo
ga�ores, p�ra armar o time", declarou ontem Joel Castro que
assisuu o Jogo das arquibancadas. Mas o recém contratado
treinador manifestou algumas preocupações:

.

.L; Será uma grande responsabilidade assumir um time in
victo a 13 j<?gos, além do mais, !íder do estadual. Assim espero
compreensao por parte da torcida, pois algum dia o time deve

,

perder alguma partida.,
"

A Joel �astro não interessa nem o segundo lugar no estadual:
�stamos Jogando para ser campeões e depois disputar o na
cional. Talvez a diretoria dispense alguns jogadores e decida
comprar mais' uns dois, mas isso vai depender das nossas

necessidades".
.

Mas o trei�a,dor acredita que somente na Última fase é que o

ca��e?nato Ira realmente se tornar mais competitivo. Agora,
ao Im�AIar.esse trabalho, Joel Castro pretende colocar toda sua

expefl�n�Ia acumulada em prática: "Acompanhei o nacional e
fUI assisnr a Copa do Mundo e agora quero aplicar tudo em

campo. Tenhoa mais absoluta confiança de que realizarei um
bom trabalho no Criciúma".

I

Dacica, 'satisfeito com o

empate, falou
do esquema

Dacica vem dizendo nos últimos

.ernpos que o Avaí está crescendo de

produção e ontem após a partida co

mentou o empate frente ao Csiciúma:
+: Foi um bom resultado esse de

hoje à tarde, principalmente se le-
.

varmos em consideração a equipe do

Criciúrna que é composta por joga
dores de grande nível e experiência'
nacional, a maioria já jogou no cam

peonato brasileiro.
Para o treinador do Avaí o fato de

_ terjogado durante os últimos 20 mi
nutos de jogo somente com 10 joga
dores reforça sua tese de que o time
está crescendo de pioduÇãO:

- Nosso elenco esteve bem. Eu

coloquei o Geraldo e o Cardozinho
na cabeça daárea, o que deu muita

proteção e permitia algumas subidas
dos laterais. Depois, com a expulsão
10 Rogério, o Souza entrou para re

'orçar a nossa defensiva.
E Dacica fazia questão de ressaltar

que: "O time está assimilando a tática
e temos que esperar um melhor ren
dimento no futuro. E o mais impor
tante hoje foi a presença de nossa tor
cida no estádio. Com o apoio e incen
tivo de nossa torcida poderemos dis·
putar em melhores condições a úl
tima etapa do estadual, principal
mente com o retorno dos jogadores
emprestados".

.

"Estamos mais calmos
para produzir

_ as· iogadas"(Nardo).
Antes da partida contra o Cri

ciúrna, o treinador. Dacica estava em

dúvida para escalar o ataque. Para a

ponta direita tinha Nardo e Nilson
em perfeitas condições para entrar

em campo. Optou pelo último para
sair jogando e depois resolveu retirá
lo e colocar Nardo, que acabou mar

cando o gol de empate:
- Eu estava bem para sair jo

gando; mas o Dacica preferiu escalar
o Nilson. Durante o transcorrer da

partida ele resolveu alterar o esquema
tático e, então, entrei em campo. Ao
final fiquei satisfeito porque minha

disposição me ajudou amarcar o gol
de empate.

Nardo driblou vários jogadores e

ainda teve a tranquilidade para cortar
um último zagueiro e avançar parale
lamente à linha do gol para depois

. chutar: -,

-:- Realmente eu acho que nós es

tamos mais calmos para produzir as

jogadas. Hoje (ontem) por exemplo
tinha que driblar para chegar ao gol e
consegui. Se eu tivesse chutado antes

talvez não marcasse. Além disso. o

lançamento do Jean foi perfeito e

ajudou bastante. Com o Jean se

_ aproximando mais da gente é mais
. fácil concluir a gol.
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Marcílio jogou
melhor-mas não superou.

ret,:anca do Operá�;o'
Marcílio Dias e Operário dis

putaram Uma partida de má qua
lid�de técnica ontem a tarde no

estádio Hercílio Luz e o resultado

não poderia ser outro a não ser o

empate sem�g_ols:
.

Mesmo dominando o adversá
rio durante quase toda a partida,
especialmente nos 45 minutos

,

iniciais, o Marcílío foi um time

desordenado e não conseguiu en

contrar soluções ofensivas para'
furar a retranca armada pelo
Operário.

O time de Mafra veio disposto
a não perder, e com esse objetivo
o técnico Leocádio Consul colo

cou em prática uma tática extré
marnente defensiva, deixando

apenas um atacante a frente.

AMPLO DOMíNIO
Desde o início da partida, o

Marcílic Dias tomou a iojciativa
de ataque, obrigando o Operário

-
.a jogar totalmente fechado �a de
fesa.
No primeiro tempo o time de

ltajaí desperdiçou pelo 'menos

quatro boa oportunidades para
marcar. A primeira aos 30 minu
tos quando Osmário, Rinaldo (

Edson acabaram falhando na

hora' da conclusão. A segunda

aos 36 quando Careca recebeu ção do adversãrio , principal-
livre de marcação na marca do mente da meia cancha, o Operá-

-pênalti , mas demorou para o ar- rio conseguiu estabelecer a igual-
remate, dando tempo para que a dade nas ações até criar algumas
defesa contrária se recuperasse. boas oportunidades de gol no se- .

Aos 37 foi a vez de Adãozinho, gundo tempo. Nesse período, de
apoiando pela direita, aparar um modo geral, apenas uma si-
um rebate e obrigar o goleiro tuação de gol foi criada. Esta
Carlão a uma defesa difícil.

,.

aconteceu aos 7 minutos a favor
Finalmente aos 38, Edson pe- do.Operário, quandoo ponteiro

netrou livre e na pequena área Chiquinho concluiu forte, de pé
acabou concluindo para fora. direito, um cruzamento alto de

Na primeira etapa, a rigor, o Paulo, atirando para fora.

Operário criou apenas uma si- Esta foi a terceira partida con-
tuação de gol. Aos 16 num contra secutiva do Marcílío Dias, sem

ataque quando Catarina lançou vitória. De qualquer maneira o

Maurício dentro da área, que de resultado. final foi justo,
.

pois o

meia virada, obrigou o' goleiro Operário
Joel a espálmar para escanteio. Iolando Rodrigues foi o ár-

EQUILíBRIO bitro, auxiliado por Luis Carlos
O Operário voltou para .a- se- Portella é João. Manoel Florên

gunda etapabastante modificado' cio:A renda somou Cr$ 8.700,00
na sua maneira" dê atuar: Sen- e as duas equipes jogaram assim:
-tindo que o adversário era limi-i M:a��ílio Dias : Joel; Adão-
tado, ele passou a atacar com" zinho," Djâlma (Messias), Regi
maior insistência. O Marcílio' , naldo e Carlos Alberto; Beta Lú-

. contiriuou teimando nos lança- cio, Careca e Rinàldb (Dirmael);
mentos pelo alto, facilitando Ch·icoSa�ar�, Edson eOsmario,
ainda mais o trabalho de marca- Operário: Carlão; Carlinhos,
ção da retaguarda do Operário, Osvaldo, Pão Velho e João Car
principalmente nas saídas deCar- los; Menga êàtarina \Quincas) e

Ião do gol.' Paulo; Chiquinho, Maurício e'

Aproveitando-se da má situa-
.

Russinho (Luis).

__ 9.�.a.rç!l!q atacou mais, mas !·l.ã.�l��rpre�ndeu o Operário.

o ESTADO, se unda-Ieira, 03/07/78

Natanael quer salr ,
por causa da crise.

O técnico NatanaelFerreira vai esta manhã ao escritório do presi
dente Felix Foes, pensando seriamente em deixar o Marcílio Dias.
Seus motivos, expostos ontem, após a terceira a apresentação do time
sem vitória, estão diretamente.ligados a crise financeira que o clube

enfrenta. Ele não entende como a maioria dos'dirigentes abandonou
suas atividades, e por isso vai ao menos colocar seu cargo a disposição
de Felix Foes.

- Não sou homem de correr da parada, mas pelo que estou vendo, .

n-ão há a menor perspectiva de fazermos bom futebol, porque sem

dinheiro e apóio de dirigentes, isto é impossível.· .

.

,

\ -
.

Ele explica que a situação do clube piorou depois que "a maioria
deixou de colaborar, quase não comparecendo ao estádio". Deixa
isento apenas '0 presidente, que considera, no momento, "um ele
'menta solitário". E, por este juízo sobre Felix Foes, é que resolveu
recorrer a ele, para relatar o que vem sentindo:

- Somente se o presidente me garantir qué há meios de �ontrolar a
. situação, fico no Marcílio. Tenho contrato até o final do ano mas, do

jeito que estão as coisas, não existe possibilidade _de ser feito um bom
trabalho. Os Jogadores tem que receber, há a necessidade de serem

dispensados três ou quatro deles, e é necessário.pensar em algumas
contratações. Mas, antes de mais nada, é preciso um pouco mais de

estrutura, porque até sem médico estamos --'- quem trata dos jogado
res agora é o massagista

Jogadores apelam
ao presidente.
"Por-favor, não
nos abandone"

Antes do início daparttdaos jogadores do Marcílio Dias convoca
ram o presidente Felix Foes, que dirige atualmente 6 clube sozinho,
para uma reunião, no próprio vestiário. Eles queriam mais uma vez

pedir explicações acerca da situação financeira, pois estão com três
meses de salários atrasados, recebend-o apenas minguados vales:

- Presidente, nds estamos passando dificuldades sérias. Nossas
. famílias vem enfrentando problemas que muitos não podem. nem
imaginar. Por favor, não nos abandone.
O patético. apelo surgiu em meio a conversa, e Felix não teve

argumentos suficientes para rebatê-lo. Tanto que, após prometer.que
depois da partida teria uma solução, preferiu abandonar as arquiban
cadas do estádio Hercílio Luz, cinco minutos antes do final do jogo,
sem dar explícações.: .:

Mas, a atitude do presidente não passou desapercebida. Quando
sairam do vestiário, os jogadores foram direto à tesouraria" para
receber aomenos um vale. E, notando quelá não havia dinheiro e nem
estava o presidente, se desesperaram.
Alguns, mais exaltados, éntão confessaram que a crise vem se

refletindo na produção do time, "pois fazendo mole nos últimos:

jogos". E, como dificilmente a situação será alterada a curto prazo

pois, as dividas são grandes, a arrecadação fixa do clube está em torno
de 50 mil mensais e somente a folha beira a 150mil-, os torcedores'
que foram ao campo ver o Marcílio empatar, saíram admitindo a

possibilidade de surgir mai� um abandono ao campeonato catari-
,nense ..

.. De Itajaí, os textos e as' fotos
são de J. Pereira e Álvaro Balbinot '

�endedor (a)
Necessitamos Vendedores Para Trabalhar Em FI;
rianópolis
Oferecemos: Ótimo ambiente de trabalho
Ajuda de Custo - Comissões - Prêmios
Possibilidade de Promoções
Horário a escolha do Candidato
Exigimos: Ótima Apresentação
Bom relacionamento social em Florianópolis

Interessados deverão marcar entrevistas com a

Srta. Sirlei,
à

Rua João Pinto, nO 6 conjunto 505.
no horário das 14.00 às 17,00 horas.
Guarda-se absoluto sigilo.
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Em 90 minutos, apenas
um ataque do Juventus.
Mas fo; o suficiente.

jaraguâ do Sul (Correspon- .

dente) - Torcedores e diretores
do Juventus tiveram um bom mo"

tivo para festejar o resultado de
ontem contra o Palmeiras. Isto
porque o Juventus pouco fez para
merecer a vitória. já que a equipe
entrou em campo com a finali-,
dade de empatar a partida. E a

demonstração disso, é que du
rante os 90 minutos. o Juventus
foi apenas uma vez na área do
Palmeiras. E marcou o gol que
seria o da vitória através de.Pelé:
Isso aconteceu aos 32 minutos da
fase complementar. Daí em

diante, Adão Goulart reforçou
ainda mais o esquema defensivo
do Juventus, permitindo que o

Palmeiras o encurralasse nos mi
nutos finais dentro de sua área.
Mas, abusando da "cera" e com a.

'zaga chutando de qualquer.ma
neira, o resultado foi mantido e a

festa pela vitória pode ser ini
ciada.

Mas apesar do domínio do
Palmeiras após ter sofrido o gol,
a verdade é que o time de Blume
nau também não foi à Jaraguá do
Sul com a disposição de atuar
ofensivamente. Pelo menos, nos
primeiros 45 minutos, aceitou
com tranquilidade o jogo do ad
versário, atuando embolado a al
tura da intermediária, com exces

sos de toques para os lados:

Depois do gol, Adão Goulart reforçou aindamais a retrancado Juventus.
E deu certo.

.
.

.

O gol do Juventus.vaos 32 da
fase final, surgiu após uma boa
oportunidade do Palmeiras des
perdiçada por Bráulio, Na confu
são, Gomes deu um chute forte
para cima, pegando a defesado
Palmeiras desprevenida. Ladel
saiu apavorado do gol e Pelé,
com tranquilidade, chutou fraco
no cante) esquerdo.

'

A renda no estádio João Mar
catto somou apenas Cr$ 6.800,00

e Francisco .Simas. Edwaldo
Coelho e Getúlio José da Silva, o
trio de arbitragem, teve excelente
atuação. Os dois times jogaram
assim: Juventus-Celso;Odilon,
Gomes, Zé Carlos e Nilo; Jadir
(Moacir), Reinaldo e Lara; Pelé,
Nelo e Zequinho (Edney). Pal
meiras - Ladel; Toninho, Ari
Prudente, Sony e Carlos Ro
berto; Moacir, Paranhos e Már
cio (Rornualdo); Vado, Bráulio e

Parazinho,

Na "briga" entre os

dois técnicos quem
perdeu foi o público

Brusque (Sucursal). - Jo

gando um futebol ruim no pri
meiro tempo, e melhorando um

pouco no segundo, quando a

equipe da casa se sobressaiu, Re- ,

naux e Joaçaba empataram, on
tem, sem abertura de contagem.
no estádio Augusto Bauer. No

duelo entre os dois treinadores.

Sar�en!o Garcia e Edg�r' Fer·
reira, deu o que todos esperavam:

, nenhum. dos dois venceu.

O destaque da partida foi o-go
leiro Jurandir, que no segundo
tempo garantiu o empate. para o

Joaçaba a renda, fraca mais uma

vez, somou 3.490 cruzeiros. Sid-

TABELA
-

CHAVE A
1.0 - Criciúma 25
2.° - Marcílio Dias : 21

3.° - Paysandu ; 16
4.° - Avai : ..•

,
12

5.° - Carlos Renaux 11
CHAVE B
1.°. Palmeiras : ; 22

2.° - Operário : 21

3.° - Juventus (JS) : '

, 19

4.°. Internacional .....•....................................18

5.° - Juventus (RS) ,
, .•........... :.; .........•.. 17'

CHAVE C
1.0 - Joaçaba .•...•..............•.......................... 17

. 2.° - Caçadorense 13

* A equipe que obter o maior número de pontos
nesta fase, terá assegurada sua participação

.

no hexagonal final.
PRÓXIMOS JOGOS
Quàrta-feira .'Criciúma x Operário; Marcílio Dias x Avaí; .

Palmeiras I{ Paysandu; Juventus (JS) x Internacional;
e Juventus (RS.) x Joaçaba..
Sábado - Paysandu x Joaçaba.
Domingo - Carlos Renaux x Marcílio Dias;
Palmeiras x Caçadorense;
Iuventus (JS) x Avai e Juventus (RS) x Operário.

Edgar Ferreira não
conseguiu ganhar do

Sargento Garcia. I

ney, foi O único jogador a receber
ca�tão amarelo, do juiz Gerson
Carlos de Maria, que fez uma má

arbitragem, auxiliado nas late
rais por Alberto Taranto e Alei- •

des Mafezzolli,
Os times: Carlos Renaux:

Tico, Lico, Bob, Coral e Almir;
Pirn, Egon Luis (Valadares) e

Ademir; Jair, Tonho e Luis Car
los.

Joaçabai Jurandir, Lívio,
Mário José, Baiano e Sidnei;
Volmir, Betico e Paulo Roberto

(Edson); Taco (Dircinho) .Ênio e

Adeli.
'

�MADORISMO

OUTROS
RESULTADOS
Em rio do Sul,
Juventus 1 x O

.

internacional
Em Caçador,

Caçadorense O x

O Faysandu

I

,

Belo Horizonte - um total de 650 jogos foram disputados
neste fim:-de-semaml pelo XXVII Campeonato Brasileiro

.

Infanto-Juvenil de Tênis, que está sendo realizado desde sá-
.

. . -

bado, nas quadras-de sete clubes d51 capital mineira o Campeonato,
que corresponde a quinta etapa. do Circuito Sul-América
de Tênis de 1978, conta com a participação de 860 tenistas, de'

quinze Estados, e prosseguirá até o próximo sábado, dia,oito.
Nos jogos realizados neste sábado e domingo, foram elirni

nados das simples cerca de 300 atletas, a maioria de Sergipe,
Minas Gerais, Pernambuco, Ceará. Santa Catarina e São

.
Paulo, Estado que, inscreveu 318 atletas na competição. 'Entre os já
eliminados das simples, porém, não constam nenhum dos

tenistas apontados como favoritos do campeonato, que de um

modo geral venceram facilmente seus adversários,
O brasileiro deste ano, patrocinado pela Sul-e-América Segu

ros, está sendo disputado por atletas de dez categorias de idade:
masculinho e feminino, 10, 12, 14, 16 e 18 anos. Estão sendo
realizados jogos simples � duplas, sendo que os

simples são eliminatórios e os perdedores são automaticamente
desclassificados, só voltando a disputar as duplas.
'Participam do Campeonato Tenistas de São Paulo, Minas

Gerais, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Santa Catarina, Brasília,
Paraná, Rio Grande do Sul, Sergipe, Alagoas, Per

nambuco, Ceará, Bahia, Paraíba e Pará. Os jogos estão sendo
realizados no Pampulha Iate Clube, Minas Tênis Clube: Lagoa
Tênis Clube, Iate Tênis Clube, Jaraguá Tênis Clube, Associa
;ão Atlética 'Banco do Brasil e nas quadras da Universidade
Federal de Minas Gerais, As delegações visitantes estão hospe
dadas no estádio do Mineirão, Colégio Militar e em cerca de 20

hotéis da capital mineira.
Para hoje estão previstos cerca de 200 jogos simples e 100

duplas nas dez categorias de idade. Nas simples de hoje, cerca
de 100 atletas serão eliminados" o que deixará apenas uns 450
tenistas classificados para a rodada de amanhã. quando muitas
categorias comemoração a disputar as oitavas de final do Cam
peonato.
Resultados de ontem

Os jogos do masculino e feminino, 18 anos, estão sendo'
realizados nasquadras do Minas Tênis Clube, Os principais
resultados de ontem, nessas duas categorias, foram os seguin
tes:

Masculino, 11; anos:

Atila Santos (RJ) venceu Humberto Costa (RS), por 6/3 e 6/2;
Hugo Scott (SP) venceu Hélio Cunha�(MG), por 6/1 e 6/2; José
Carlos Andrade (RS) venceu Ralf Sparinger (SP), por 6/2 e 6/1;
Sérgio Vitor Espírito Santo (DF), venceu Ronaldo Santos (DF),
por 6j3 e 6/1; Ricardo Rizks (SP), venceu. Eduardo Rego (RJ),
por 6/3 e 6/1 Colin Scott (SP) venceu Richard Backhaus (RJ),
por 6/1 e 6/2; Ricardo Farani (DF) venceu Gilberto Alves (PA),
por 6/2 e 6/1;Ricardo Henning (DF) venceu César Luna (SP),
por 6/0 e 6/1; Carlos Ribeiro (SP) venceu Marcelo Agu iar (RJ),
por 6/l e 6/3; Mauro Brandão (RS) venceu Paulo Martins (PR),
por 6/l e'6/2; Martin Vay (SP) venceu Paulo Carneiro (RJ), por
6/0 e 6/4; Marcos Braga (SP), venceu José Carlos Oliveira (DF),
por 6/0 e 6/1;OscarCarvalho (SP) venceu Sérgio Alves (RJ), por
6/0 e 6/2; César Vítor Espírito Santo (DF) venceu José Barbosa

(CE), por 6/0 e 6/2; Pedro Piraua (MTG) venceu Eduardo

Todeshini (PR), por 6/2 e 6/4; Eleutério Martins (RS) venceu
Cláudio Coletti (Rl), por 6/2 e 6/l; Març,e Abilhoa (PR) venceu
Carlos Costa Gomesk (RJ), por 6/0 e 6/l'; femin!!Jo, 18 anos:

Helena Abreu (RJ) venceu Maria Ribeiro (SP), por 6/0 e 6/0;
fsabelaCórdova (PR) venceu Renata Galbinski (RS), por 6/3 e

6/0; Paula Mafra (MG) venceu Virgínia Baamond 9SP), por 6/4
e 6/2; Deise Nolasco (SC); venceu Carmen Ramirez (SP), por 6/0
e 6/0; Maria Luisa André (SP) venceu Lúcia Mury (DF), por 6/0
e 6/0; Mônica Makarround (MGl venceu Bernadete Almeida
(SE), por 6/0 e 6/0; Vera Glieber (SP) venceu Kátia Almeida.
(DF)" por 6/1 e 6/1: 'judy Renssen tRJ ) venceu Teresa Cucolo
(SP), por 6/1 e 6/1.

\

1-·

Campeonato de tênis

teve 650 par tidas

neste final de semana

,_-------------�_._, ._-----

....... " v � " • ,. � � ..... A ....... � .......
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GRUPO,Q

Corintiansi.

perdeu na,
<, estréia:
de Amaral

Salvador - O Bahia es

treou bem na fase semi-final'
do Campeonato Nacional
derrotando o Coríntians por
um a zero, gol, de Douglas"
marcado aos 31 minutos do

_

<:

segundo tempo. As comemo-
, rações do dia da Independên
'cia da Bahia, com desfile cívi
cos pela cidade e a chuva forte

que caiu na tarde de ontem, ,

tiraram parte do público do

estádio, mas mesmo assim §I
,

renda somou Cr$ 948.545,00,
com um total de 33, mil 667

pgantes.

Antes 'do início do jogo," o
zagueiro Amaral, recente

mente comprado pelo Corín
tians junto ao Guarani, foi

� homenageado na Fonte nova

.recebendo uma placa de prata
pelas suas boas atuações na

Seleção Brasileira na Copa do
Mundo da Argentina. Elé es

treou no time paulista e jogou
até o fim:

,

O jogo entre Bahia e Corín
tinas ficou' muito preso ao

meio do campo no primeiro
tempo e só na 'segunda etapa .

foi que o representante;'
baiano, aproveitando uma
queda de produção do adver- '

sário, partiu para o ataque e,

'depois'de várias oportúnida-.
des perdidas, qougfa.s conse
guiu marear numa tabela com
o centro-avante Beijoca.

O'Juiz da partida foi Carlos
-Rosa Martins (RS), auxiliado
'por Luiz Guaranha e Zeno

,

,

Guarani ,tinha'
lima surpresa para
o Inter: 9,oleada

Porto 'Alegre - Com a volÍa de Batista 'da seleção para jogar ao .lado de

Falcão e Caçapava, a imprensa gaúcha chegou a afirmar que o lntern,acional
estrearia nesta fase da Copa Brasil com o melhor meio campo da Amenca do

Sul. Só que ninguém avisou isso para o humilde meio campo do Guarani de
Campinas, que dominou completamente o Inter e contribuiu decisivamente

para a vitória de 3 a O sobre o time gaúcho, no Beira Rio"
"

,'Já no primeiro tempo, jogando em contra-ataque, mas 'Com muita organiza-

ção,' o Guarani garantiu a vitória parcial de 2 a O, gols marcados por Renato,
-

aos quatro minutos, e Bozó, aos 39. No segundotemp,o� o peque�!no Zenon

Ignorou completamente "o melhor meio campo da Amenca do S,ul e fez uma

bonita jogada individual antes de marcar o terceiro gol do Jogo" ,aos �8
minutos, acabando com a última tentativa de reação do Inter que ja ,entao
jogava com Falcão na q�arta-zaga� numa frustrada tentativa de rmuar- o

'inveiado esquema holandês, '

Arnaldo Cesár Coelho foi o árbitro, auxiliado por José Mari_aAlbuquerque e

Eduardo Monteiro, A renda no BeiraRio somou Cr$' 308 mil440 e o pequeno

público que enfrentou a chuva para prestigiar o retorno de Batista acabou

vaiando intensamente a equipe do Inter na saída de campo, Os times: Interna

cional: Gasperin, Lúcio, Gardel (Jair), Beliato eVanderlei; Caçapava, Batista e

Falcão; Váldomiro, Bill e Per i (Chico Spina), Guarani: Neneca, Mauro, Go-,
mes, Edson e Minrada; Zé-Carlos, Renatoe Zenon; Capital (Manga), Careca e

Bozó (Macedo),
-

,

Outros resultados: Botaíogo PB'Ox I Goiás; Santos 4xO Goitacáz; Bo�fogo
SP Ix2 Londrina.

'

Escobar, t-ambém do Rio,
Grande do Sul e por L os

/

times formaramcom:
Bahia-Luiz Antonio, To

ninha, Zé Augusto, Sapatão
é Ricardo, Baiaco, Altirnar e

Douglas+Getúlio), Washing
ton Luiz, Beijoca (Freitas) e

Jesun.

,

Coríntians J a i ro '

Cláudio Mineiro, MOisés.
Amaral e .Vladirnir. Russo

(Jenildo), Palhinha e Ademir,
Rui Rei, Geraldo e 'Romeu.

"
'

Outros resultados: Cruzei-ro'
2 x 2 Vasco; Maringá 3 x O
Vitória

Zenon marcou o terceiro e o mais bonito gol no' Beira Rio

Caxias 'começou com 3 pontos
No segundo tempo, o Ame

ricano desativou o esquema
defensivo que havia prepa
rado e acabou sofrendo mais
dois 'gols: Jurandir, aos oito
minutos,-e Bebero, -

aos 28.
Ulisses Tavares da Silva foi o
árbitro, auxiliado por Nuno
Macieira e Max Charles }al
zara. A .renda em Caxias
SQrTIOU Cr$ 106 mil 9J5. Os

lO'TERIA ESPORT'IVA
TESTE 397

X 2 O T

-1
' "Juventus/SP Paulista/SP

.

XV Nov. Jaú/SP Marília/SP
TauJbaté/SP . Guara1ilguetálSP

4 Barretos/SP Sãocarlense/SP �
,

Uaçatuba/SP Catanduveilse/SP
.

Avaí/Se ericiúma/Se
... ,eams Renaux/SC ' Joaçaba/SC
MarcOnI Dias/Se x Operário/Se
Nalin/RJ ManuiàtQr.i/RJ
Madureira/RJ Rio Branco/RJ
Bónsucesso/RJ II. Costelra/RJ<
Olaria/RJ -c. Grande/RJ
S. C�vão/RJ ' Portuguesa/RJ

,

"".�"''''''''''''_'''''.:&''''4L

Porto Alegre � O Caxias
marcou seus primeiros três
pontos neste primeiro turno

da fase final do campeoriato
brasileiro ao vencer ontem,
no estádio 'Centenário, ao

'

Americano-de Campos por 3
a O. No primeiro tempo, o

Caxias ganhava por I a O.,gol
marcado aos dois minutos

por Serginho.
GRUPO R

r

�--__--------�-- �

,Santa Cruz 3xO Esporte; VoJta Redonda
OxO Ponte Preta; Dom Bosco 0x2 Operário

times: Caxias: Jair, Sérgio
Vieira, Cedenir. Luis Felipe e

Tabajara: Jerônimo, Clóvis
(Nana) e Pauto César: Ser

ginho.: Bebero e Jurandir.
Americano: Pau'lo -Sérgio.
Marinho. Adilson. Rubinho e

Jorge Luis. l ndio , Valdir
(Luis Almeida) e João Carlos

(Osvaldinho): Geraldinho ,

Souza e Serginho.
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No clássico' carioca,
. .

ma,s�umempate
do invicto 8'ota'090,

Rio - Um gol de Carpegiani,
aos 23 minutos dó primeiro
tempo abrin�o a coJita�em para o .

Flamengo e outro deDé , logo no

primeiro minuto da segunda
etapa asseguraram ao Botafogo
sua longa invencibilidade, agora
de 48 jogos, O empate de ontem
no Maracanã acabou sendo um
resultado justo porque, se o Fla

mengo foi mais equipe na pri
meira etapa, o Botaíogo 'no se

gundo tempo dominou o jogo,
graças sobretudo à grande atua-.
ção ,de Paulo César, que tomou

conta do meio' campo botafo

guense e comandou a reação al
vinegra,

\ Ao contrário do Botarogo, que
viu crescer seu meio campo na

segunda etapa, o Flamengo caiu
muito no apoio em razão da

Carpegianni, gol do Flamengo

queda de produção de' Carpe"
giani, que cansou,

O empate de ontem deixou o

Palmeiras na liderança do grupo

em razão dos três pontos con

quistados de manhã contra o
América.

o gol de abertura do clássico
foi marcado por Carpegiani, re
cebendo passe de Adílio. pé ern

parou. na saída do segundo
tempo: em passe de Paulo Cesar.

O Botafogo jogou com Zé Car
los, Perivaldo, Fred, René e Ro

drigues Neto:' Weslley, Men
donça e Manfrini: Crernilson. Dé
e Paulo César. O'Flamengo com

Cantarele , Rámirez, Rondi
nelli, Dequinha e Júnior; Merica,
Carpegiani e Luis Paulo; Júnior
Brasília, Cláudio Adão e Adílio.
O juiz foi Valquir Pimentel, auxi
liado por José Carlos Moura e

José Gabriel da Silva. A renda foi
de Cr$ 1.965.690,00 com 53 mil
848 pagantes.

São'Paulo não ·contava .

com um adversário tão

disposto 'como-o Grêmio
São Paulo - O Grêmio derro

tou o São Paulo com'um gol de
André, .assinalado.aos 16 minu

tos do primeiro tempo, ontem à

tarde, no Morumbi, jogando o

time gaúcho à base de contra

ataques e o paulista esbarrando
sempre nas defesas milagrosas de

Corbo.
A renda foi de Cr$ 567.000;00

e o juiz Hélio Cosso (Minas) teve
péssima atuação. Nos demais jo
gos, o Santos conseguiu ampla
vitória diante do Goitacáz, por 4'
a O em Vila' Belmiro; o Coritiba
derrotou o Noroeste por um a

zero em Bauru; e o Botafogo per
deu, em/Ribeirão Preto, do Lon--
drina por 2 a I.

.

No Morumbi, os times 'forma
ram: São Paulo - Valdir, Getúlio,
Tecão, Bezerra e Antenor; cu
cão, Teodoro e' Neca (Viana);
Zequinha, Milton e Zé Sérgio.
Grêmio - Corbo; Vilson, An

cheta, Vicente e Ladinho; Vitor
Hugo, Tadeu Ricci e lúra (Valde
rez); Tarciso, André (Everaldo) e

'Renato Sá.
O São Paulo, desde o início

partiu sobre seu adversário, que

procurava jogar ná base do des foram perdidas por parte dos

contra-ataque, o técnico Telê co- paulistas que sempre encontra

locou quatro jogadores no rarn em Corbo um goleiro firme,
meio-de-campo - Victor Hugo, seguro e saindo-muito bem do gol ,

Tadeu, Iúra e Renato, ganhando para interceptar os cruzamentos.
todas as disputas nessa zona do

_

Na {ase final do jogo.os lances

campo-e p�rtindo perigosamente se concentraram no meio de

ao ataque, aproveitando-se campo, com algumas investidas
sempre da velocidade de Tarciso 7 do Grtmio e a tentativa desespe-
e do togue de' bola de André. rada dos paulistas de empatar.
Chicão ficou praticamente 50- As mudanças de Iúra por Válde-

zinho, com as más-atuações de rez e de André por Everaldo

seus dois companheiros de' foram por motivo de cansaço, e

meio-de-campo - ,Teodoro e em nada contribuíram para me
Neca. lhorar o índice técnico da par

'tida. I úra, por sinal, eraum dos

melhores jogadores gaúchos, vá-
.

rias vezes ameaçando o ,gQI de

Valdir. No São Paulo, Viana en

trou em substituição a Neca, que

Depois de diversas oporturri
dades perdidas, ora pela boa

atuação de Valdir, ora pelazaga
firme - Tecão e Bezerra (este
principalmente'), o .Grêrnio con

seguiu abrir o marcador, quando
numa confusão na área do trico
lor paulista, André deu Um toque
por 'debaixo de Valdir.
O São Paulo tentou vencer a

retaguarda gaúcha a partir daí,
mas não conseguiu, principal
mente pela- marcação, sob pres
.são, exercida pelo Gr�11io, No

segundo tempo: as oportunida-

nada fazia em campo, .mas não

resolveu o problema do meio

campo paulista; A entrada de

Édu, um ponta rápido teria sido

melhor, mas o técnico Minelli
preferiu reforçar o meio-de

campo, deixando o ataque com

os mesmos defeitos- imprecisão
nos arremates e o isolamento de

Milton que jogou contundido.no

joelho.

Noroeste O x 1 Coritiba .

Local: Estádio Alfredo de

Castilho, Bauru
Juíz: Julio Cesar Cosenza

Renda: Cr$ 220 mil 670
PúblICO: 8 mil 123

Equipes: ,

Coriliba: Altevir; Norival, Duilio,

\

Deodoro e Reginaldo;
." Almir, Borjão e Pedro. Rocha:
Wilton "(Adilson), Liminha .

y Muggi.
Noroeste - João Marcos;
Mauricinho, Jorge Fernandes,
Marco António

e Beto; Edinaldo,
Amadeu (Lela) e Jairzinho;
Jorge Marques,
João Carlos (Lourival)
e Baroninho.
Gol de -Borjão aos 17'
minutos do 2° tempo.

América não pôde'
'com o futebol rápido
,do Palmeiras:' 3 a O

São .Paulo -:- O Palmeiras, jogando um futebol rápido,
principalmente no primeiro tempo, não teve dificuldades em

vencer ontem pela manhã; o América do Rio, no Pacaembu por
3 a O, com gols de Toninho (2) e Jorge Mendonça. O América,
após ter sido 'dominado inteiramente no primeiro tempo, com

.

as entradas de Gerso:n Sodré e Lula, no meio de campo, na

segunda etapa'rnelhorou e chegou' a criar boas situações, que
não foram transformadas errí gols pelos seus atacantes.

. Ó juiz da partida foi Bráulio Zanoto, com boa arbitragem,
_ que expulsou-Gerson Sodré, do América, por desacato, já aos

40 minutos do-segundo tempo. O jogo foi assistido por 22"mil
pessoas, que proporcionaram' uma renda de Cr$ 675 mil 220.

Jorge Mendonça deixôu o gramado após ter marcado o terceiro
gol do Palmeiras, com uma contusão na perna direita, causada
por uma entrada do zagueiro Uchoa, que tentou evitar sua

passagem. , �
. - '

O jogo de ontem pela manhã no Pacaembu começou em

ritmo rápido, corri o Palmeiras tomando de imediato o seu

comando, com um meio t1e' campo formado por Jorge Men-

• donça, Éscurinho e Pires, se movimentando bem.' O Palmeiras

jogou com Leão; Rosemiro, Beto Fuscão, Alfredo e Vacaria;
Pires.Torge Mendonça (Toninho Vanusa) e Escurinho; Silvio,

.

Toninho.e Nei. O América: País: Uchoa, Alex, Russo e Jorge
Valença; Leo Oliveira, Bráulio (Lula) e Vasconcelos (Gerson
Sodré): Reinaldo, Cesar e -Silvinho.
O primeiro gol da partida ocorreu aos 10 minutos, com To

ninho entrando na área, após ter recebidoa bola.na intermediá
ria do América. Livre de marcação, ele não teve dificuldades em
avançar e marcar I a O para o-Palmeiras. Doisminutos depois, o
palmeiras novamente marcava: Toninho cabeceava milito bem
um passe dado por,Rosemiro, na cobrança de uma falta pró
xima à entrada da área do América, fazendo 2 a O. O primeiro,

,

tempo terminou com o América suportando bem uma carga

ofensiv.a do time paulista.
'

No segundo tempo, o técnico americano Danilo Alvim.reti
rouVasconcelos do meio de campo e colocou Gerson Sodré, e a

partir.desse momento, houve um equilíbrio na partida. Mas,
mesmo assim aos 19minutos, Jorge Mendonça, livre, dominou
uma bola nõ'pei to, rl'a entradada área carioca, e após passar por
Uchoa, de quemrecebeu falta, marcou Palmeiras 3 aO.

.

O -técnico americano fez outra alteração, aos '30 minutos,
retirando Bráulio, cjue estava sendo completamente domjnado
por Pires e colocou Lula. O equilíbrio do jogo foirestabelecido,
mas mesmo assim, o América, devido a inoperância de "eu

�taque nada conseguiu, apesar. de tentar por diversas vezes,
causando pr�ocupação ao goleiro Leão.

'.

,.
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"ladrão" da
filha

Travesti
pode ter

sido "pivô"
de agressão
no Mocotó
Embora a polícia não possa

confirmar 0" motivos de, uma

agressão ocorrida sábado à noite,
o travesti "Brigite" pode ter sido

o "pivô" de uma briga que acon

teceu entre dois operários, no

Morro do Mocotó, resultando,
ferimentos graves em Dirceu An�'
tania da Silva.

Segundo as 'informações, o

operário Dirceu da 'Silva foi

atendido no Hospital de Cari

dade, no sábado, apresentando
ferimento grave nas costas, pro
vocado por um golpe, de faca des

'ferid� por Wilson de Tal.

A polícia teve a comunicação
que o 19ressor reside no barraco

de "Brigite", no Mocotó. O ho

mossexual deve ter provocado
Dirceu Antonio da Silva, e ó

companheiro, Wilson de Tal,
,

"atingido em sua honra", acabou
com o "namoro" e praticou gra
ves lesões em Dirceu Antonio da

Silva.

Depois de medicado no Hospi-:
tal de Caridade, a vítima teve alta

e se encontra fora de perigo, e a

ocorrência foi registrada na De

legacia de Segurança Pessoal.

'Pai ameaça
de mnrte o

/'

O plantão da Delegacia
de Segurança Pessoal
atendeu urna ocorrência
de ameaça de morte,
neste final de semana.
Por volta das
l6h30m de ontem,
Indalício Manoel Pereira
esteve na DSP

,

registrando queixa
contra Valdemar Londerf ,

acusando-o de
.

ter ameaçado
seu fIl'ho de morte,

Indalício é casado,
44 'anos, e reside no

Saco Grande. Seu
filho fugiu. com a

filha de Valdemar, no
sábado, motivando,
então, a ameaça de morte.
Por este motivo;
o pai da moça disse
estar "zangado e se

encontrar oIadrâo
das filhas dos outros,

_
vai matá-lo", O
queixoso adiantou que
Valdemar também

.

esclareceu que é

capaz de matar

até a própria filha,
A queixa foi '

registrada e o
. "casal fugitivo"
ainda hão tinha
sido encontrado até
ontem à noite,

/'

encontrando-se em
lugar ignorado.

.>

Comerc!ante briga com

estudante, , atira na amásia
e ,tenta m,atar policial.

Itajaí -(Sucursal) -O comerciante Antonio
de Lima (31 anos, desquitado. residente na rua

Stringari, s/n, bairro São João), foi autuado. em
flagrante namanhã de sábado pela Polícia Federal,
por tentativa de homicídio praticado contra o

agente Alcides Maciel Soares , estudante Paulo
Roberto Junkes, e Marli Adão.
Conforme depoimento de diversas testemunhas,

o estudante, Paulo Roberto Junkes (20anos, resi
dente à rua Tijucas, em ltajaí) re-tornava de Blu
menau por volta de 23 horas de sexta-feira, diri
gindo seu 'automóvel 'Brasília placas 1J-9l45, pela
rua Reinaldo Schmitausen.

Nas proximidades da ponte do terminal da Esso,
teve seu carro fechado pelo Volks IJ-02l3, dirigido
por Antonio de Lima, que tinha em sua companhia
a mulher Marli Adão. O motorista do carro Brasí
lia conseguiu desviar, proferindo alguns, palavrões
ao motorista do Volks, que não gostou e passou a

.

perseguí-lo,
Depois de percorrer algumas mas, sempre per

seguido por Antonio de Lima-Motorista do
Volks - Paulo Roberto Junkes, resolveu parar

defronte a Delegacia da Polícia Federal. Ali, os

dois travaram violenta luta corporal, e Antonio de
Lima, vendo que estava sendo surrado, sacou de
uma berretta calibre 22 e detonou dois tiros contra

oestudante, sem entretanto 'conseguir alvejá-lo.
O agente Alcides Maciel Soares, que se encon

trava de plantão, foi despertado pelos estampidos
da arma e saiu para ver o que estava acontecendo.
Foi recebido à balas pelo comerciante. A mulher
que estava em sua companhia, temendo que seu

companheiro acertasse o agente policial, ficou na

frente da arma e recebeu dois tiros no braço e mão,
em seguida desmaiando.

. ,

Antonio de Lima vendo sua companheira caída

transportou a mulher para o Pronto Socorro do

Hospital Marieta'Konder Bornhausen para ser me,di
cada.
Enquanto isso, o agente da Polícia Federal entrou

.

em contato com a Rádio Patrulha, que em seguida
prendeu o agressor no interior do hospital.
Ontem foi lavrado o flagrante contra Antonio de

Lima, que hoje deverá ser transportado para Flo

rianópolis, onde responderá pelo delito.

Bailarina nao quis dançar
com desordeiro e levou
20 ponto� no rost�,

Itajaí (Sucursal) -Duas pessoas feridas foi o
resultado de violenta briga ocorrida às 4h30m de

sábado, no interior da Boite Célios, localizada à
rua Felix Busso Assemburg, proximidades da an

tiga Estação Rodoviária=-.
Evanilton .Lopes (43 anos, natural do Ceará),

desferiu violentagarrafada na dançarina Marli Sa
lete dos Santos (27 .anos, solteira, residente no

" Bairro Coloninha) porque ela recusou-se a dançar
.com ele...já que estava acompanhada de um colega,
Após a agressão houve um tumulto geral no

salão, motivando a chegada de diversas pessoas,
que conduziramos feridospara o Hospital Marieta

Konder Bornhausen, onde se encontram interna
dos.
O homem levou cinco pontos na mão, enquanto

que a mulher teve 20 pontos no rosto devido a

"Violência da agressão.
Ontem, por volta de 8 horas, a mãe da vítima,

conhecida por "Tereza Gorda" dirigiu-sé a delega
da pará 'registrar queixa e entregar o laudo perecial
para ser instaurado inquérito (> que poderá ocorrer'
na manhã de hoje. caso as vítimas tenham condi

ções de falar. Cinco testemunhas, além do porteiro·
da boitee um garçae. também serão intimados a

depor.

'Namorava com -o vizinho-e
foi agredida pelo amante
-com golpes de sarrafo

Polinter procura identificar mulher

Itajaí (Sucursal) -A doméstica Laura Maria
de Souza (37 anos, .solteira, residente à Rua 7 de
Setembro, 1092) compareceu na Polícia para regis
trar queixa contra seu arnásio, João Amaral Filho
(47 anos, casado), que, sem motivos justificados,
agrediu a queixosa com um sarrafo, produzindo-
.lhe diversos ferimentos no corpo, resultando em
seu internamento no hospital Marieta Konder
Bornhausen.

Disse a mulher que desde há muito tempo, seu
amante, motivado por ciúmes; desconfia de um

vizinho que estaria mantendo encontro com a 'ví
tima, que nega tal fato.

\

Na noite de sábado, corno faz todos os fins de
. semana, João Amaral Filho, foi visitar sua

amante, e momentos após ter chegado à residência
da vítima, iniciou-se uma discussão motivada por
ciúmes do amante que resultou em agressão.

Com ferimentos por todo o corpo a vítima foi ao
hospital Marieta Konde Bornhausen para se medi-. '

cada no Pronto Socorro, dirigiu-se em seguida à
delegacia, onde registrou queixa, e voltando para o
hospital, onde se encontra' internada sob os cuida-

, dos dos médicos 'Humberto Lyra e Jorge Nicola
Cópulos. Hoje seráinstaurado inqué. 'o policial.

A Delegacia de Polícia lnteres
.tadual - Polinter - está ten

tando identificar esta mulher
.

(foto) que se encontra internada

em um hospital de São Paulo. A

Polícia não coheoe o nome, ende

.reço, filiação e residência. A mu

lher, ao que parece, está com

amnésia.

ção no Estado de Santa Catarina,
no sentido de identificar a mu-.

lher.

Ela está internada há meses em

um hospital paulista e não tem

condições de falar. Não mostra

'interesse em se identificar e a po
lícia, então, acionou seu esquema

d� procura em 'todos os Estados
do País, para saber quem é esta
mulher.

Polinter procura identificar esta

mulher,

. A Polinter informou que rece

beu comunicação da Polinter -

São Paulo, solicitando investiga-
FUGITIVOS

A Polinter-SC tem um fichá-

Ladrões de

máquinas de
escrever

es tão,agindo
emMafra

Mafra (Correspondente)
Os ladrões de máquinas

de escrever
, continuam agindo na

cidade de Mafra.
No último sábado à

noite, por volta
das 21 horas,
arrombaram

o escritório de
contabilidade do
vereador arenista

Elói Witt, de onde
levaram três máquinas

• de escrever e' uma

de somar. Uma indústria
do Bairro Alto,

desta cidade,
cujo nome a polícia

não forneceu,
também teve seus

escritórios arrombados
e as máquinas de

escrever roubadas.
A Polícia dç Mafra
acreditá que uma

quadrilha especializada
em furtos de máquinas

de escrever
.

esteja agindona
região, embora "sua

. sede seja talvez a

cidade de Curitiba.

Reforça a suspeita
da polícia o fato

de haver aparecido
em Mafra indivíduos

vendendo

máquinas usadas.
. Segundo ainda a

Polícia, a quadrilha, ao
que parece, furta

as máquinas em Mafra
e leva-as à Capital

paranaense , que depois
de reformadas

.

e pintadas,
são trazidas p<;tra vender

na região,
através de

receptadores.

rio de aproximadamente 4.000

fugitivos do Estado; durante

I
muitos anos, Teci usos ou indicia- /

dos em inquéritos policiais, A

procura é constante, mas os fugi
tivos podem ter procurado refú-.

gio em outros Estados e países da
América Latina, ,dificultando à
prisão. As delegacias de polícia
do interior do Estado têm a rela

ção dos nomes dos fugitivos e

também procuram localizá-los.
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"Episódio das 'II faixas',,:··
invadiram casa de artista
-' "

.

- -

para qUéimar�fail(as do M1)8.
Salvador - Dois desconheci

dos , um escuro alto e forte e

outro branco e franzino, invadi
ram ontem o atelier do artista

plástico de .prenome Ruy e

aconselharam a sua mãe e sua

mulher a queimarem as II faixas

encomendadas pelo diretório do

MDB, inspiradas na "ode\ inde
pendência" de Castro Alves.

Ameaçaram que o artista poderia
ser preso por estar "trabalhando

para os comunistas".
Com essas II faixas, o MDB

pretendia participar do desfile
da' tarde de ontem dentro das

comemorações dos 155 anos da

independência da Bahia. An
teontem' pela manhã, ao toma-.
rem conhecimento do fato, vá
rios emedebistas levaram para a

sede do Partido alguns lençóis,
com os quais confeccionaram
novas faixas'.

Segundo o secretário-geral
do M DB, Sr. Dionízio Azevedo,
os dois desconhecidos chegaram
à casa do artista Ruy no mo

mento em que este seu se ausen

tara 'por alguns istantes. Haviam
duas faixas estendidas na parte
externa seeando e depois que
estas foram queimadas, .pergun
taram se não haviam outras. In
formados que sim, 'mandaram
que as nove restantes fossem

também queimadas.
O Sr. Dionízio Azevedo só teve

conhecimento do fato quando se

dirigiu ao atelier do artista Rui

para apanhar a encomenda, e en
controu as cinzas. Ameaçou, en
tão, de que as novas faixas, feitas
de m�neira' mais rude, deve�
fugir ao.que foi combinado com o

Secretário da Segurança Pública,
abordando não apenas o "ode h
independência", mas também
outros temas e denunciando a

queima das faixas originais.
REAÇÃO
O secretário geral da Ala

Jovem Nacional do MDB, Sr.

Domingos Leonelli, disse ontem

que embora não pudesse afirmar
que foi a polícia quem queimou
as II faixas com que o MDB pre
tendia participar do desfile em

comemoração a independência
da Bahia, "pelo menos .a' técnica
utilizada corresponde à fradição
policial brasileira de intimida

ção, característica do regime
atual".

Já o candidato ao senado pelo
MDB, Sr. Rôrnulo Almeida,

declarou gue não-pode atribuir a
origem do ato, "mas é de se supor

que tenham sido agentes do de

sespero do sistema dominante em

. face do levantamento da cons
ciência popular. As faixas apenasf

�
"

repetiam trechos 'do. "ode ao dois

de julho", que eles consideram -

subversivo porque defende o que
eles temem: a liberdade".

Segundo o Sr. Domingos Leo

neli, os dois desconhecidos que
- invadiram o atelier do artista

Ruy; contratado para pintar as

faixas, coagiram a mulher e a

mãe do pintor ao ponto de levá
las-ao desespero e ao .choro "pois

. perguntaram a elas se queriam
ver Ruy preso" disseram também

que o artista estava "trabalhando

para os comunistas" e induziram
as duas mulheres a incendiar as

-

11 faixas que já estavam prontas.

.

O sécretário da Segurança PÚ

blica, coronel Luiz Artur de Car
valho, presente na Praça da Sé

. momentos antes de sér iniciado o

segundo desfile das comemora-
.

ções da independência da Bahia,
.

não quis comentar o episódio das

II faixas do MDB .que foram

queimadas. Declarou, também, -

que não havia nenhuma orienta

ção para observar as .novas faixas

ÓU impedir a participação do

MOB no cortejo. "Graças a Deus

não existe nenhuma determina

ção para Iene-analisar as faixas",
informou o' secretário acrescen

tando que estava ali:-apenas para

acompanhar o governador' Ro
berto Santos.

I

Bombeiros tentam apagar' incêndio
num caminhão--tanque que
se chocou com um carro

-blindado da 'polícia, perto do
novo Aeroporto Internacional
de Tóquio. (Rádiofoto AP)

._--_._-------_......_-----------...,....---�-----�------------'-'"_.._.-��-�--�---�-,-

SEQUESTRO.
B�gotá - �m executivo colombiano aserviço de uma compa
nhia petrolífera norte-americana foi sequestrado no município
d� Macangue, no norte do país, informou-ontem o jornal "EI
Tiempo".

-

_ ,

"Trata-se de German Sil-va Azuero, executivo da Colombia'n
Petroleum Co (Colpet), uma subsidiária da Standart Oi!. Até
agora se desconhecem as exigências dos sequestradores que,
segundo se presume, serão feitas a empresa, pois Azuero não é

�

um homem rico.
DENÚNCIA

F.eeife - O,Ministério Público decide, esta' semana, se oferece

ou rrão denúncia contra o estudante Edval Nunes da Silva,
coordenador dá Pastoral' da Juventude da. Arquidiocese de

·
Olinda e Recife que, juntamente com outras sete pessoas, está

indiciado em inquérito da Polícia Federal destinado a apurar as
atividades de reorganização do Partido Comunista Revolucio
nário (peR).
O universitário teve, 'na semana passada, seu pedido de rela

xamento da prisão rejeitado pelo juiz-editor da.? a Circunstri

ção Militar, sr. José Bolivar Regis.>e permanece detido nas

dependências da Polícia Federal, bem como outros três acusa-

dõs: Nilson e Lea Lustosa e Lecy Alves ,de Moura.
Os outros indiciados são Maria Aparecida dós Santos, Selma

Bandeira, Edilson Freire Maciel e Walmir Costa, que.já foram
julgados e condenados em processo por atividades subversivas,
e estão recolhidos na Penitenciária Barreto Campelo (os ho-

_

mens) e na Colônia Penal do Bom Pastor (as mulheres);
GREVE DE BOMBEIROS

.

Memphis, Tennessee - O prefeito Wyeth Chandler decretou
ontem o estado de emergência civil em Memphis e impôs um

toque de recolher noturno e 'uma proibição de venda de gasolina
-ern recipientes, devido a greve de 1400 bombeiros que já dura

·

dois dias.
'

Chandler explicou em uma entrevistá coletiva na prefeitura.
que adotará estas medidas de emergência devido ao aumento no
número de incêndios desde o inicio da greve. Ontem de ma'nhã
houve inúmeros incêndios em Memphis, maior cidade do Ten

nesse, que foram combatidos por 643 guardas nacionais e al

guns bombeiros que não aderiram ao movimento grevista.
Não se informou de vítimas causadas pelo Iogo.rernbora )

tenha se atendido a um número indeterminado de guardas
nacionais por asfixia e excesso de calor.

Os bombeiros abandonaram o trabalho anteontem de manhã

por causa de uma disputa sobre pagamentos diferenciais. As

negociações foram suspensas anteontem à noite e se ignorava se

seriam reiniciadas.
.

MORTES

.
Porto Alegre - Um choque entre uma kombi e um caminhão na

BR-158, próximo a cidade gaúcha de Cruz Alta, provocou a

· m�r!e de quatro pessoa� e ferimentos em outras duas, ontem à
· tarde. Os mortos são José Carlos Moreto, 20 anos., Natalia dos
SantosOliveira, 56, Barti Borges.dos Santos, 24, é José Gonçal
ves Oliveira, 50.

Em Livramento, a polícia da cidade uruguaia de Rivera
libertou ontem Q comerciante brasileiro Pedro Otávio de
Araújo,�que foi preso há cinco meses no centro da cidade
gaúcha. Pedro Araújo recusa-se a dar declarações sobre sua

prisão, más admite que após a divulgação de seu paradeiro pela
Imprensa ele passou a ser melhor tratado pelos policiais uru-

guaios.
.

TO..,AZ REFRIGERAÇÃO
Agora Também' em JOINVILLE à
Rua: BU.}MENAU, 23 Fone 22-5273

Tudo pará Refriger_açãó.

Dr. ·Luiz Agrio cavatcant.
Proetologia

.

Convênios: Medsan, - Celese - Ipese

R. Tenente Silveira, 51
Ed, Hércules Sala 604

Fone 22-4186

i
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GP da França: Andretti voha a vencer.
e está cada vez mais perto do título

recorde .de Paul Ricard,
.

Também orecorde da volta
em Paul Ricard foi quebrado
na corrida de ontem, quando o

argentino Carlos Beuternann,
.com um Ferrari, "virou" em

lm48s56/100, com amédia ho
I rária de 192, 597 quilômetros.

A, prova teve um dese�rolar
normal, comprovando a fama
de Paul Ricard, de ser a pista
mais seguraâo mundo.

CLASSIFICAÇÃO
Foi a' seguinte a classificaçãó

final do GP da França, disputado
no circuito de Paul Ricard:
Em I. ° lugar, Mário Andretti,

USA, Lotus; 2. ° - Ronnie Peter

son, Suécia, Lotus; 3.° - James

Hunt.iInglaterra, McLaren; 4.°
James Watson, Irlanda, Brab

ham; 5. ° - Alan Jones, Austrália,
Williams; 6.° - Jody Scheckter,
África do Sul, Wolf;7.0-Jacques
Laffite, França, Ligier-Mafra;
8. ° - Ricardo Patrese, Itália, Ar

.
.,

rows; 9. ° - Patrick Tambay,
França, McLaren; 10.° - Didier

Pironi, França, Tyrrel; 11.° ::

Hans Stuck, Alemanha, Shadow;
12. ° - Gilles Villeneuve, Canadá,
Ferrari; 13.° - Jochen Mass,
Alemanha, "Á.TS"; 14. ° - René
Arnoux, França, Martini; 15.° -

, Rólf Stommelen, Alemanha, Ar
, rows; 16.° - Keke Roseberg, Fin
lândia, ATS; 17. ° - Vittor-io

Brambilla, Itália, Surtees e em

,18. ° - Carlos Reuternann, Argen
tino, Ferrari.'

,

(

O CAMPEONATO

Ao vencer o GP da 'França,
disputado ontem no circuito
de Paul RicardMârio Andretti
distanciou-se' ainda mais na li
derança do Campe�nato Mun
dial de Pilotos-de Fórmula-I;
-sornando, agora, 45 pontos
contra 36 de seu mais próximo
seguidor, o seu companheiro
de equipe Ro�nie Peterson.
. Emerson Fittipaldi, que
saiu na 15.3 posição, largou
mal, cainao .para o 21.° lugar,
mas Fazendo-uma corrida sen

sacional, foi ganhando posi
ções, uma-a-uma, e ocupava o

oitavo lugar quando a quebra
da suspensão transeíra o afas
tou da prova, na 43.3 volta, exa
tamente quando começava' a

pressionar o sétimo colocado,
Jacques Laffite.

-O campeão mundial,' Niki
Lauda, que largara na terceira
posição, na nona volta, por al
guns instantes, chegou a lide
rar -a prova, mas pouco depois
de ter ultrapassado o Lotus de
Andretti, abandonou a corrida
com o motor de seu Brabham

bons resultados de Patrick
Depailler, um dós melhores
conhecedoses do circuito de
Paul Rícard e que, nesta tem-

.'

porada, conta com um, Tyrrel
que vem apresentando um

bom desempenho, mas o pi-
, loto não completou a prova por
problemas mecânicos. Outros

.

franceses que correram na

prova, além de Laffite, não
foram muito felizes. ,

,

,

Mário Andretti completou as

54 voltas da corrida no tempo
de lh38m51s92/100, a uma ve
iocidade média de 190,405
km/h, o que passa a ser o novo

estourado,
John Watson, que, saíra na

"pole-position", perdeu 'a po
sição logo na primeira volta no

final do retão, onde superado
,por Mário Andrettic.que, dali
em diante, liderou a prova até
seu final, com exceção dameia
volta em Lauda esteve na
ponta.Watson fez uma boa cor
rida, mantendo o segundo
lug:ar até a ;oÍta de número
sete, quando começou a cair-de
rendimento,chegandoaofinal' ..--------------------------------------------------------------------------------...
da prova em quarto lugar,
O sueco Ronníe Peterson,

também da Lótus, chegou em

segundo lugar, posição que
passou a ocupar na nona volta,
ganhando a posição com a

.

'quebra de Lauda, Peterson.na
altura da 31.3 volta até a volta
número 37, fez séria pressão
contra o líder e seu compa
nheiro de equipe Mário An
'dretti, mas não conseguiu
mantê-Ia por mais.tempo e, no

final, foi muito assediado pelo,
terceiro colocado, James Hunt

'

que, assim, sobe ao "podíum"
pelaprimeira veznesta tempo
rada.

Os outros 'dois pilotos � que
somaram pontos no GP da
França, foram, Alan Jones,
comWilliams, que chegou em

quinto lugar e Jody Scheekter,
com Wolff, que entrou em

sexto e que quase foi superado,
sobre a linha de chegada, pelo
francês Jacques Laffite, com

Ligier-Matra.
Os Ferrari voltaram .a de

cepcionar, com Gilles Ville
neuve entrando em 12.° lugar
e o argentino Carlos Reute
mann fechando a raia, em 18.°
lugar.

'

Os franceses, igualmente,
sairam mais uma decepciona
dos da Prova, pois esperam, h�
31 anos, uma vitória francesa
no GP da França, esperança
acentuada graças aos recentes

No GP da

França, a quarta
vez que
Andretti
festeja

uma vitória
nesta

temporada.

Com o resultado do GP da
França, após nove corridas, pa�
sou a ser a seguinte:
Mario Andretti, da Lotus, é o

líder do campeonato, somando

agora 45 pontos; 2. ° - Ronnie Pe
terson, Suécia, Lotus, com- 36;
3.° - Niki Lauda, Áustria, Brab
ham, 25; 4. ° - Pat-rick Depailler,
França, Tyrrel, 23; 5.° - Carlos
Reutemann, Argentina, Ferrari;
22; 6.° - John Watson, Irlanda,
Brabham, 12; 7.° - Jacques Laf
fite, França, Ligier-Matra, 10;
8.°/10.° - Jody Scheckter, África
do.Sul, Wolf, James Hunt, Ingla
terra, Mcl.aren e Riccardo Pa.
trese' Itália; Arrows, todos com 8
pontos; 11.° - Emerson Fitti
paldi, Brasil, Copersucar, 7;
12. °/14. ° - Didier Pironi, França,
Tyrrel, Clay Regazzoni, Suíça, ,

Shadowe Alan Jones, Austrália,
Williams, com 5; 15.°/16.° - Gil
les Villeneuve, Canadá, Ferrari e
Patrick Tambay, França, Tyrrel,
ambos com 3 pontos.
A próxima etapa do Campeo

. nato Mundial será disputada no

próximo dia 16, com o'GP da

Inglaterra, a ser realizado no cir
cuito de Brands Hatch.
CONSTRUTORES
O Campeonato de Construto

res, apresenta a seguinte classifi
cação: Em 1.0 lugar, Lotus, com
58 pontos; 2.° - Brabham, 34; 3.°
- Tyrrel, 25; 4. ° - Ferrari, 22; 5.°/
6.° - McLaren e Ligier, Iü; 7.°8.°
- Wolfe Arrows, 8; 9. ° -Copersu-:
car, 7; 1O.0Williamns, 5eem 11.°

...-----------------__........ --_.;1-: Shadow, com 4 pontos.

COQ'l um Ralt, o brasileiro Nelson Piquet é a sensação da Fórmula-3.

f-3: Nelson Piquet vence
pelà o;tpva vez na Eúropa

o brasileiro Nelson Piquet, pilotando um Ralt,
venceu ontem sua oitava corrida nesta temporada
européia de Fórmula-S, em pr\ova realizada em

Paul Ricard, logo após a realização do GP da

França e é o líder da categoria.

gada, conseguiu reagir e chegou em segundo lugar,
pouco a frente de seu compatriota Alain Frost,
também pilotando um Martini.
O hrasileiro Chico Serra, da equipe Sadia, 'lar

gou na segunda posição, ao lado de P'quet, foi
envolvido numa colisão que o jogou parc, fora da

pista e, mesmo com um carro um pouco danifi

cado, voltou à corrida, terminando a prova entre

os últimos classificados, mas mantém, ainda, a

'segunda posição no Brjtish 'Petreleum Cham

pionship, atrás de Nelson Piquet.

Piquet, que largou na "pole-position", arrancou
bem, para liderar a prova de ponta-a-ponta, sem
dar chance para seus adversários, mantendo uma

velocidade média de 170,353 km/h. ° francês Jac

ques Coulon, 'com um Martini, após urna má lar-
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